










6 I ;\ T~fÃO - ~exía.feira, Z~ de àg1istõ ele 19~,' 

EDITAIS 
rc,s Fon,:;~ca.. Jo&é Gomes Lima, J osé 
Diogo Ferreira, J osé R!be!ro, José 
Jorge Carvalho, José Palmeira Filho, 
José Camil<). José Rodrigues Ah·es, 
José Cajú, José Barbosa Silva, José 
Marc!cano. José Luiz da SUva. José 
Brito Maia, José Soares Araújo, José 
O,oni RêRO Lima. Jo.sé F agundes, 
José Correia Pontes, Joaquim Souza 
Freire. Jooquhn da Rocha, Joaqul:n 
Cand1do Silva, Joaquim Cn.ndido, Jca­
quim Euclides Carvalho, Joaquim Vi­
cente Torres, Jullo Aragão, Josepha 
Rodrigues Paixão. Jaime Gomes Laret, 
Jos.,f!na J. Cnvalcante. L. Wolfsy, 
Lima & e.~. Lourivnl Alves Mendon­
ça, Lourival A. Motu-a Guedes. Lon­
ti110 Bezerra, Luiz Vicente Freitas, 
Luiz Barbosn, Luiz Mendes, M. A. 
Ban-os. M. Chaves, M. Florenclo & 

rcoMPANHIA COMERCIO E INÕUSTRIA KRONCKE, 

I Cowp,ador• de alg=ã~ ::a :e~l:d10°-~,e;• ~d:,;: 1:.ra enfardar al~odão I 1." CARTORJO - Pfrpirilu_ba. co­
mar<'a de Guara.bira - Fallencia de 
Paulino Gonçalves Bezerra - Edital 
de arrematação <'O~ o prazo de 30 
dias - O doutor Acnsio Neves, juiz de 
direito da comarca de Guarabira. etc. 

AOl!NTES f) A<; COMPANH IAS DE V APu~t.S.-Nor,1,1eutscher - lloyd Bremm - Pereira Carnetro & 
C.• l !mHnda ( Corr. p~nhf,1 C o nerclo , NavegaçlJo I 

AOENT e D,\ CC''I P A'IHI,\ L,c. .,EOUROS: -lvorth British & Mercantillt I suranceo Comoany 
Umtte.i de Lvndr.s 

Faço saber aos que este edital de 
venda em hasta publico, com <? prazo 
de 30 dias virem º':1 d-elle notl~1a ~i­
verem, que o porteiro dos aud1tonos 
trará á publico o. pregão de arrema­
tação a quem ma1~ der e maior lan­
ço offerecer, ás 13 horas do dia 6 de 
setembro p. Yindouro no Paço Mun~­
cipal desta cidade, os titulas cred1-
tos, inunoveis, mo\'eis e utens1lios da 
massa fallida de Paulino Gonçalves 
Bezerra, de Pirpiritub:i_. deste ter!11º· 
representados por duphcatas acce1tas 
por diversos devedores da mesma mas­
sa na quantia de 16: 157$600. pequenos 
devedores na quantia de U :766$300; 
uma casa construida de t1jollo e te­
lhas. com três portas de fre1!te e_ três 
portas e três janel)as no oitão. sita á 
rua Presidente Joao Pessoa, n. 37. 
na pow,a.ção de PiI pirituba no valor 
de 8:000$000; outra pequena casa de 
tijollo e telha, com duas portas de 
frente sita á rua do Quartel, na mes­
ma povoação, s,numero no valor de 
1 :000$000; armação completa. banco 
de madera. prensa. uma escada com 
móla. uma balança decimal, uma ba­
lança horizontal 20_ kilos, um depQSi­
to de kerozene, selS pezos I'!O total 
de 3 kllos 850 grms., tudo no valor 
de 1 :548$800 . Assim serão os dltos 
bens arrematados no d.ia. hora e la­
gar designados por quem maior lan­
ço offerecer. E para que chegue ao 
conhecimento de todos mandei pas­
sar o presente edital que será affi­
xado no Jogar competente e reprodu­
zido pela "A União" jornal official 
do Estado. Guarabira, 3 de agosto 
de 1933. Eu, José Epaminondas de 
Araujo, escrivão. o escrevi. (As.) 
Aciisio Neves. Está conforme, dou 
fé. data supra. O escrivão, José Epa­
minondas de Araújo. 

F " crlto rlo t•RA.ÇA. IIA.(;IEL Pll\'IIEIR O 2 1!1 ~8. e 3,1 - Caba do Correi• n . 9 1 
,.. ENDEREÇO T ELEOR A FICO - K R O N C K E • ...1 

c •, M. Lídia. SeiTano Andrade, M. e d. Maria do carmo Carlos. menor, 
da P enha Para!bano, M. Sobral, M. filha do fnlccido Vital Carlo3 da Sll­
Vieira Pessôa. Magalhães & IrmAo, va e d. Isaura Carlo.-. de Araújo. Mo­
MRnoel Felipe do Silva, Manuel Ga- ram na avenida Maximiano Machado. 
briel Nascimento. Manoel Gomes de Leonel Flôr da Silva, maior. ex­
• "· Manoel Guimarães. Manoel Has- garçon do "Cafe Moderno··. filho dos 
sem Batarí, Manoe-1 Marta Figu.etrê- falecidos João Flór da Silva e ~an!I 
do, Manoel Marinho Falcão, ManoeJ Beverina da corceiçiio, e d. Isabel 
Moreira, Manoel Porfirio de Brito. Ma.ria da Cor1.ceicão, menor, fHha 
Manoel Rafa~l. Manoel Severino de de Antonio Joaquim Torres e d, Ma­
Souza.;-Manoel Seve1;110, Manoel Vicen- ria Felismina dR Conceição. Moram 
te Teles. ManoelVirginio Aragão, Mar- na avPnida Joaquim Torres. 
cos Adriano Alves. Marta Ferreira Brasilino de Andrade. agricultor. 
Abreu. Mari_a José_ ~osta, Maria de maior, filho dos falecidos Manoel _A_n­
Lur~es, Mana Mannno Menezes. Ma- drade e Tereza Maria da Conceicac. 
xümno Mota Silva,. Mendes Barros, e d. Leobira Francisca da Co.ncei­
Miguel souza Manbondo, Milton !,'es-, ção. menor. filha de d. Maria. Fran­
sóa Pinto, Na.tanael Costa Gadelha. ci,ca da Conceição. Moram no Jogar 
Otav~ano Oliveira, Ot!ivio CU~a. GaraU, didrito dP conde. d~ste n111" 
Ot.a..v1? V~~o~celos. Od.1~on Cand_ido nicipio. Todos solteiros, e s1 algu(•:n 
da Silva. Odilon Monte1r? Oliveu:a, 

1 

S"lUber de algum im:'edimento, op:J­
Odllon de Ollvetra, Ozono Mlll_11Z. nha-o na fórma da lei. 
Ovidio T_orres, P. Bezerra,. Paulma João Pessôa. 24 de agosto de 1S33. 
B. Correia, Pedro de Assis, Pedro _ o escrivão. Sebastião Ba.3tos. 
Guimarães, Pedro Pinheiro Abreu. _ 
Pedi:" Silva Coutinho, Pedro Soares Pf!KFEITURA DE GUARAP.JRA 
Arau.10. Pedro Troiano da Costa, _ Edital - De ordem do sr. orefeito 
Filadelfo Pinto Carvalho, Prazin & do município. faço publico para o co­
Mélo, R. BezeITa, R. N_ · Cavalcante nhecimento de quem intPressar possa. 
& . C. •. Raimundo Ohv•ira Bra"'1 que no dia 16 de setembro oroxirno 
Raimundo ~ornes. Roque Eduardo da ~oh n base minima de ~eiscentos mil 
Costa. s. G1t·ert. S. Herculano Souza. réis 16oosOGOl, será ~I'dido em hasta 
s. Li~ & e.-, sa.lusttano D. ~-ndrade. publica. e a ouem mai!!: der. um ter­
Sebast1áo · Pmto, 5eba.sttao ~e- '!'eno nas ime-diaçóe~ desta cidade, oer­
zerra,. Severino. B. Lucena, Seven~o tencente a esta Pc!"feitura: limítan­
Antomo FranctSCo: Seve1ino Antom? do-se ao nascente com a estrada oue 
Nascimerto, Sidnei C. Dore, SOlon Sa v~i para Cuité or1e mé<ie 26 braças 
& e.•, Tertuhano D. dos Santos, Tertu- riP es~nsfio· ao noente com terras de 
liano Mendes da Rocha, Tertuliano ·Man.eel dos' Santos. t,,nc.io 24 braças; 

IMPOSTO SOBRE A RENDA - Paulo Costa. Teofllo Pinto, Ursulmo ao norte com terras de Manoel Vale­
PEDIDOS DE ESCLARECIMENTOS Eduardo Lins, Valentim Francisco dos rio, tendo 51 braças e ao sul com 
- De ordem do sr. chefe da Secção S~ntos. Vicencla Alexandre Barbo~a, terras de Avelino Joaquim da Costa, 
convido os contribuintes abaixo a V)cente F. da Cr~z Vicente Ucho~. tendo 48 braças. 
prestarem. dentro do prazo de 10 dias Vmato .. do Rio, Vmva Bat1Sta & Fi-r os pretendentes deverão compare-
coPta.dos desta data, esclareciment.os lho, Viuva D. Cantallce, Valdema cer ás 14 horas do dia •~ima dito. na 
escritos sobre os processos aue lhes Leite. Valdeci Almeida, Werner Sch-

1 
séde desta Prefeitura. á praça João 

estão sendo mtentados !)O< falta de mellilll!. Pessôa. 
apresentação de declaraçao para pa- Secça.o do Imposto sobre ª Renda, Guarabira. 24 de agosto de 1933. -
gamento de imposto sobre a renda do I em 23 de agosto de 1933. - F · Jlloura Joáq Epaminondas de Almeida, se-
presente exercício, com base nos seus Prunes, p. de 1 . " classe. cretario. 
rendimentos de 1932: 

A. Borges, A. -Batista. Araújo, A. PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - Diretoria de Expe­
diente e Fazenda - Edital n. º 26: -
De ordem do sr. diretor de Expedi­
ente e Fazenda tórno publico para 
conhecimento dos interessados que 
esta Prefeitw·a está recebendo, á bôca 
do cofre, até o ultimo dia do corrente 
mês de agosto, a segunda e ultima 
prestações das licenças de casas co­
merciais e industriais desta capital e 
suburbios compreendidas entre 50$000 
e 100$000. 

Terminado o praw acima, ser~o 
adicionados 10 '71 de multa no pn­
meiro mês a seguir e mals 2 % sobre 
cada mês vindouro. até o fim do 
exercicio, confónne preceitúa o dec. 
n.º 234, de 111 932. 

Prefeitura Municipal de João Pes­
sôa, 21 de agosto de 1933. - Manoel 
José Pires, chefe de secção. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço saber que afixei proclamas pan 
o casamento civil dos contraentes se­
guintes: 

José Maria Tavares Pinto, maior, 
funcionaria do Banco do EstadC>, fi­
lho de Antonio Bernardino de Seno 
Pinto e da falecida Filadelfa Ta vares 
de Gouvêa Pir:to, e d. Carmosina Ce­
sar. menor, fllha do falecido José To­
Ientino de Paiva e de d. Carolina Ce­
sar de Paiva. Moram á rua Silva Jar­
dim. 

.iulio Lopes Pereira, maior, atL'liha:­
do conunercio e ex -escrivão interino 
nesta capital, filho de Augusto Lopes 
Pereira e d Josefa Umbelina da Cruz 

EDITAL de citação de herdeiro 
com o prazo de 60 dias. o dr. João 
Batista de Souza, juiz de direito da 
comarca de Alagôa do Monteiro, etc.: 

Faço f aber a todos quantos este 
edital de citação de herdeiro virem 
ou dêle noticia tiverem e interessar 
p0ssa que, tendo iniciado neste Juizo 
o inventario dos bens deixa.dos por 
falecimento dr Francisca Maria do 
Eapin 1, Santo, foi c'),clarado pelo 
inventuriant.e achar-se ausente a 
herdeira Maria Francisca da Concei­
ção. Pelo que ordenei que se passasse 
o presente edital c01n o prazo de 
sessenta d.is-~ pelo qual a cito 
para. no praso de quarenta e oíto 
horas que conerão ·~m Cartorio, 
após a terminação do referido pra-
zo, dizerem sobre as drclarações da 
inventariante e para todoc; os ter­
mos do inventario e partilha, sob 
as penas da Lei. E para qu~ 
chegue ao conhecimento de todos e 
de quem interessar possa mandei 
pai!sar o prezente que será afixado 

Jo
0
r;~f~;ic~~l ':f;tt1;d~. Pi~~:iºpa~~ i j 

:i~te:~~~tªen{i~a~~ a'!~stoA
1
~!ô\93t ·_;, ::· 

Eu, Epaminondas da Silva Azevêdo, 
escrivão de Orfã.os e Auzentcs. o fiz 
datilo1<rafar e subscrevo - João Ba­
tista de Souza. 

NAO annonelem 1em primeiro ln­
dap.r qual o jornal de maior olrcala­
cãn no E1tado . 

''KAOL," 
só existe um: 

• crli:CUSEASIMITAÇõES SE NÃO QUER VtR, DENTRO 
OE POUCO TEMPO, ESTRAGADOS OS SEUi 

OBJECT_OS DE. METAL. 

KAOL,.~ o legitimo,. 
'lu:tr,a sem arranlar, dá hrilbo sem alacar a ,uperficie polida do obj,,cto. 

A formula do KAOL, bem como o processo de seu fabrico não podem m:, 

QlllÍtados. Todas as tentativas de imitação têm sido r.ustradas. 

1Por iuo e_xiia sempre do seu fornecedor,. 

11\0 seu enla!aminto origwal. 

,1nh;o~ cl'epositlFioc.: ZOC. R.N. lAMi'.::IRC, t'to je JanelTo. 

1•rodução dim·ia 1 .. 0.cuto saC'os 
FABRICADA PELA \1 ..ISIIHUH-' 
GIIOSH'I' ('O Jl fl'A.-'' 1-'('. 

Para satisfazer os mais exigen tes. 

Guia de Medicina Oaseira 
PELO DR. M . PENHA BERNARDES 

Importante obra com 200 paginas divididas em 3 pa rtes: 
1. • - Cuidados durante a gravidez. 

2.ª - Como criar e alimentar as crianças. 
3_a - Simtomas tratamen to e diéta de todas as doenças. "\ 
Livro indispen ":Mlvel em todo o la r . 

Preço do exemplar - brochura . . • . . • • . 
Preço do exemplar - encadernado . . . . . . • • 

Pelo Correio ma.Is $500 

3$000 
5$000 

1 

M. Lameiro & c.•. A. Queiroz, 
Abrahã.o Chapeio, Adeb R. Robav. 
Àdelaide B. da Rocha, Adelia Barros. 
Adolpho Holanda Chacon. Agostinho 
Paulo, Agenor Borges, Alt!no de sou­
za Coutinho, Alfredo Delgado, Alves 
& Silva, Aly Medeiros. Allauchie _& 
e.•, Alves & c.•. Alfredo Nicos10, 
Anin Hamad, Amaro Machado. Arne­
lia Eulalia, Antonio Elias Pessóa, 
Antonio J. da Silva, Antonio Fialho 
de Almeida, Antonio Paulo da Silva, 
Antonio Mwibeca. Antonio de Araújo 
Lima, Antonio Valentim Freire. An­
tonio Vfoente Pessôa, Antonio Por­
f!rio da Silva. Antonio Fernandes, 
Antonio Rangel Passos. Antonio Go­
mes da Costa. Antonio Vitorino dos 
Santos, Antonio Marques Coêlho. 
Ant.on.io R. Oliveira, Antonio Ponce 
Leon, Antonio Nunes da Costa, An­
tonio Lianza, Antonio de Souza Ga­
ma, Antonio Batista Macêdo, Anesio 
Pereira da Silva, André Lombardi, 
Andrade & c.•, Apolonio de Lu­
cena, Araújo & Moura, Arthur An­
dré souza. Armando Ramos Aranha 
Aurino Bezerra, Austro & e.•, Au­
gusto Francisco Pires. Augusto Tos­
cano. Banahoom & Hamad, Bernar­
do Romoff, Borromeu & c.•, Bra.z 
Crudo, e. Miranda & c.•, Carlos 
Machado, Celso Fernandes Mélo, 
Cooperativa Oneraria de C_onsumo 
oabedelense. Cornel!o Gouveia. Co­
cio Veloso Silveira. Cristovam Men­
des, D. Augusto de Sá. Delmas Men­
donça, Dioger.es M. Figueirêdo, Dila 
Rocha, Durval carneiro, Eduardo 
T eofanes, Ermelinda Pereira da 
Silva, Eugenia Veloso & c. •, Eugenia 
Magalhães, Evaristo da Silva Lucena. 
F . J. das Neves, Fernandes Carv• - 1 
lho, Felismina Soares Mendonça, F e­
!ise Sen-ano, Firmo Cavalcante. Fir­
mino Soares Filho, Francisco Clemen­
te, Francisco Souza Cabral, Francis­
co José da Silva, Francisco Ribeiro, 
Francisco Nobrega, Francisco Xavier 
Chagas. Francisco Looes Barbosa 
Francisco H . Araújo, Francisco Jogé 
Gomes, F rancisco Batista Aguiar, 
Francisco da Cunha, Francisco Luce ­
na Silva, Francisco Morais Lucena, 
Francisco Espinola Carvalho. Fran­
cisca de Castro Silva. Francelina Lu­
na Silva. Gaspar Binter. Galdlno 
J osé da Silva, Galdino Gonçalves. 
Gercino Pereira da Costa, Gilberto 
Francisco Mélo. Gomes & c. •, Gus ­
tavo G uimarães, Grande Empres'l 
Sorteio do Brasil. H . Alves Pereira. 
Helionor Cavalcante Araújo, Horacio 
Cunha. Horacio José da Silva. I r ­
mãos Baker. I raci G. Barros, I sac 
Pereira dos Santos. J . Araújo, J . F. No­
bre. J . J . Barbosa, J . Raimundo Lima 
J . Queiroz Ca rreira, J oão Pereira Silvo 
X i.xi, João da Cruz & C. 11 Ltd., João 
Nogueira, J oão Soares Araújo, J oão 
J osé dos Santos. J oão Ferreira da 
Silva, J oão Galdlno Filho, J oão Vi­
eil'a, J oão Vetiancio Souza. João Sá 
Albuquerque, J oão Clemente Dinlz. 
J oão Guimarães, J oão Costa Cabr al, 
J oão Gua lberto. J o~o Leopoldo San­
t n~. J oão Simr>R.o Oliveir a. J oão Luiz, 
J oão Figueirêdo Lima, J osé Soares, 
J osé Nascimento, J osé Honorato, José 
Fernandes Guimarães. J osé Alveo 
Montenegro, J osé Muniz, José Tava-

Pulverizador miniatura e latinha de FLIT - Preço 5$000 
Acl:..J..se á venda o estojo combinação: 

I Pedidos a F. CAVALCANTI - Avenida Vida! de Nerrelros n . 

, ..................... 5.31 .. -.. J.oa.-o .. P.esso .. · • .................... . 
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il Utilidade e vantagem das li 
AS GRANDES OBRAS QUE REDIMIRAO O NORDlSTE 

l1 exposieões !! 
~·i E' EXPONDO os produtos agro-pecuarlos e rmanufatureiros 1 ! 
i { que os agricultores, criadores e lnd119trials poderão a.p-resentar o re- ~ i 
i j sult.a.do de seus esforços. lnteligencla e patriotismo, mostrando ainda : ; 

'==,,:··,'.,:· ::.:::~:::;;~:~:~~::•sa~"=:~iç:s:~g:::: ::: :::::ª~ I,,,':::, I,,,':,,, das e compreendidas, principalmente as reg·lonais, são de multa uti-
lidade e vantagem para os concorrentes. 

Além de proporcionarem €~timulo e incentivo, são a.testado 
positivo de nossa capacidade produtiva e de povo culto e civilizado. 

Foi, por isso, que a Prefeitura do municipio de João PesWa. Ê'•,, ~',,. 

teve a touvavel inicia.tiva de promover, para. os dias 15 a 30 de no-
vembro vindouro, a ··1.• Exposição-Feira Agro-pecuaria", nesta pe-

viando amostra~, satisfazendo as~im o apêlo dos exmos. sre. Inter- .· 
ventor Federal e Prefeito da capital, e que o povo, em geral, com-:::~:.~:=~~:::~~~ ..;::::e~;~i:;:~.~:n::::ta!::u::~ '==,,,',,,,.·· •. •· •.. !,,:::',,:,,, 

preenda o objetivo da feliz inic.laUva. _ 
Os produtos destinados ás "Exposições" dcverao ser esco­

lhidos cuidadosamente, de acôrdo com as condições estabelecidas 
pelos regulamentos e programas oficiais. 

Quilometro 40 d.-. rodagem S. Joio - A,_I_ag_õ_a_d_o_Jt_I_on_te_ir_<> __________ _ 

Os criadores, inscritos, deverão preparar com a devida a~­
tecedencia. os animais, esta.bulando-os e fazen~o o penso necessa_r10 
e indisperua.vel, afim de poderem ser admirados pelos visitantes e 
classificados em con< urso pela respectiva. comissão julgadora. 

tras assim como do sr Intervent'Jr 
Federal, de quem a no~n iniciativa 
merrce11 todo o apoio moral. 

Esperamos. pois, que v. s., em quem 
reconhecemo~ uma das figuras de 
maior projeção social nessa _florescente 
cidade acolha com simp:ltia o nosso 
:::.pelo,' patrocinando o reide ~edestre 
"José Americo" que ora realizamos. 

O ministerio da Viação 
Govêrno Provisorio 

no 

Os animais destinados ás •• ExJ)Qm.ções" exigem certos e de­
termina.dos cuidados na sua alimentação e higiene da pele, dos cas­
cos, etc. E' preciso que o animal se apr~nte com a '"toilette" feita, 
conforme se diz, para não causar má impressão ... 

Conveniente será o emprego de cabrestos, cabeçadas ou ar .... 
golas para a contenção do animal. 

E' da confiança no seu produto que o expositor faz jús ao 
estimulo tão necessa.rio ao exito de seu trabalho e esforço. 

Finalmente que a "l.ª Exposição-Feira Agro-Peeuaria de 
João Pessôa" se realize com exito e brilhantismo, são os meus 
tos - C. B 

:::::::::::::::::::.: ......................... · ......................... · ............................. · .... · ... -.· ...... -· 

Assistencia Publica Muni­
cipal 

Em yirtudc de ter ,iajado para 
o Rio de ,Janeiro o dr. Oscar de 
Castro, diretor dêsse departa­
mento publica, que ali foi tomar 
parte no Congresso ;,{acional de 
Proteção à Infancin. foi designa­
do para responder pelas referi­
das funções o medico da mes­
ma repartição dr. Jósa l\laga­
lhães. 

ARTE DE BORDAR! - Já 
se acha á venda o numero do 
mês de agosto, pelo preço de 
2$000. 

Agencia de Publicacões 
Rua Barão do Triunfo 'n. 401. 

OS CINEMAS E A POLICIA 

combinação de côres, aprovação ple­
na. 

Em seguida., foram designadas as 
!egnintes comissões: 

Drs. Dlogenes Caldas e João Me­
deiros, para organizar o regulamen­
to da l.ª Secção, Agricultura; drs. 
Paulo Alfeu de Miranda, Carlos Belo 
e Xavier Pedrosa, para ort:anizar o 
da segunda, Industria Animal; e drs. 
Hermenegildo Di La.seio, 1\-Iateus de 
Oliveira. e Meira de Menezes. para 
crganlzaT o da 3., Varios Produtos. 

Para hoje, á hora e local do costu­
me, foi marcada nova reunião. 

Sorteio Militar 
:t,um dos 'departamentos do quartel 

do 22.º B. c., em Cruz de Armas, 
onde funciona a Junta de Recruta­
mento da 15.ª circunscrição, terá lu­
gar. no dia 3 de setembro proxlmo => 
solenidade do sorteio militar das 
clar.ses sujeitas ao mesmo. 

o ato será publico. devendo os 
trabalhos ter inicio ás 12 horas. 

Nota da DirEtoria da Segurança Inaugura-se hoje a exposi-
Pu!!~!ielando o interes•c da ordem cão Rubens Diniz, no pala-
SQcial dentro dos cinemas, a Direto- • cête desta folha 
~:ia:e:~~:rç:o r::o~v::a_ ~o d':~ Em homenagem ao "Dia do Solda_ 
ras casas de diversão seja feito por 

1 
do",. resolveu o caric0;t~rist~ conter­

dols guardas civicos, um agente de raneo sr. RuO·ms Dmiz i,:iaugur~r 
policia e um ~:,erreta, á responsabili- hoje, ás 19 horas, sua anunciada fet~ 
dade dos quais fica a defeza da or- ra d<? arte . _ 
dem dentro desses estabelecimentos. Constará a mesma, da exposiçao de 

As emprêsas acham-se devidamente numerosas caricaturas de .militare~ 
autorizadas a não pennitil' a entrada do Exerci'to e Farc:a Publica, aqui 
de favor a qualquer pessôa, quando re.c:identes. . _ 
preenchido o numero estipulado por Nos dias subsequentes a exposiçao 
esta Diretoria para o aludido poll- ."erá aumentada de outros trabalhos, 
clamento. i11clu.sive varias motivos de arte. 

Como medida pre,•entiva de ordem 
social, ficou combinado com os pro- FARELO DE TRIGO, novo, 

Com os nossos protestos de estima 
e respeitosa consideração. ant 0 cipamos 
sinceros agradecimentos. sub~reven­
do-nos atos. cros. obn. C. Neri ca­
mêlo. Aquiles Arrais, Hallei Castelo 
Branco" 

Diretoria do Ensino Pri· 
ma rio 

REUNIAO DE PROFESSORES 

1Conclusão da /.• pag.) \ 
As despP as, rialmente. nc:::essarüs 

02ra manutenção eficiente do atual 
·sistema ascendiriam, mais ou menos, 
a 80. 000: ooosooo 

O capital de eletrificação é, por­
tanto, na peor hipotcse. a diferençg 
entre o custo total das obras f'! for­
necimento3 constar..tes das propostas 
e o do material que ~ deveria :1d­
quirir parn a tração a vapor, ou se­
jam ao cambio da data da concor­
rencia. cerca de 84. 000: OOOSOOO. 

A diferença de custeio a favor da 
tração eletrica representa. pois. cer­
ca de 1D r: do capital de eletrificação, 
isto é de 84.000:000$000. Ainda Eem 
elevação do pr~ço das passagens su­
burbanas. seria de 11,5'; do valor 
total da proposta aceita em concor­
rencia. 

Para cem réis de aumento nesse 
preço, a diferença a favor da tração 

Falencia de Manoel Morei· eUr,ca se elevaria a cerca de 23 o 
24 mil contos. constituindo e~a im-ra Filht p9rtanc1a mais 21<: do capita1 de 
eletrificação, ao cambio já refendo. e 

o Diretor do Ensino Primaria con­
vóca para amanh~. sabado, ás 15 ho­
ras no Palacio das Secretarias. uma. 
reu~ião de todos os diretores de gru­
pos, profdssores de escolas elementa­
res e rudimentares diurnas e notur­
nas afim de serem tratados assuntos 
atirientes ao Ensino 

Sob a prei,;idencia do dr. Agripino I :~~ .de 16'7,, do ,·alor global da pro-

Bafl'os, juiz de direito da._ 3.• vara, 1 Quer dizer que. pa.l'a as condições 
teve lugar, ontem, a reumao da as- analizadas, a economia resultante 
sembléa de credores habilitados na p~rmitiria, a juros de 6\1. a :unorti-

falencia do comerciante Manoel Mo- :~i:i°'d:~
0
~:!~\ ~~r!e~~!~t~~ ~~:~ 

reira Filho. tantes do programa de eletrificação 
Foi aprovado. sem discrepancia, o Todas essas previsões justificam o 

relatorio do sindico. Não tendo o empreendimento. 

falido apresentado proposta de con- daD~~t;::;.,fft~~ ~~·i~:.d~le~t~:~fº!~ 
cordata, procedeu-se, em seguida á porl co. Itd., pelo seguinte despacha 
eleição do liquidatario, a qual recaiu de 22 de junho do corrente ano: 
no dr. José Gomes Coêlho. 

A as...oembléa deliberou ainda que a 
fórma de realização do ativo da mas­
sa obedecesse ao rEtabelecido no art. 
123, da lei de falencias. 

e da Bateria de :\Iont,1nha. que 
ali tamhé·m leem st'dt•. 

,\' telrdc te,·,, togar animada 
rccep~·ão clançanlt•. para a qual 
foram ('on,·id:.Hlos numerosos 
elementos d~ '"""' sociedade. 

Comemorando a data de hoje. de­
dicada ao Soldado Brasileiro. reali­
zar-se-á ás 7 horas. no Parque "Sa­
lon de Lucena", w11a. competi(".ão 
atletica entre praças da Força Pu­
blica do Esta do . 

O programa dessa festa desportiva. 
que já tivemos oporiunidade de uu­
b11car. t"Stá bem organizado com ~m­
mercs muito intcr<'f santes 

Convidando-nos para assistir á re­
ferida festa. recebemos gentil cartão 
do comandante José Maurício. 

•· Cor~:iderando que estudos e 
parecêres de órgãos técnicos da 
estrada de ferro central do Bra­
sil, encaminhados a este mini.s­
terio, demonstram o estado de 
precariedade das Instalações fi­
xas e do material rodante e de 
tração dessa trada; 

considerando que a eficiencia 
desses serviçcs exigirá. dentro 
em breve, um vultoso dispendio 
p:,.ra a substituição do !llaterial 
que se torna imprestavel, cal­
culado em 80 mil contos crela­
torio dos representantes da es­
trada nr, couissão julgadora -
conclusões n. 1 l : 

considerando que o atual sis­
tema de tração a vapor não 
pennitirá., air.da com as despê­
sas previstas para a sua remo­
delaçlio. nenh1:m imediato au­
mento de receita 

considerando que a mudança 
do sistema de tração. ao contra­
rio, proporcionará, pela. maior 
frequencia, rapidez e confôrb 
dos transportes. uma compensa­
dora elevação de renda, não só 
pelo volume do trafego, como 
pela natural majoração das ta­
rifas, a valia da em 6. 500 contos 
(relatorio citado n. 51; 

considerando que essa melho­
ria dos resultados financeiros da 
e~trada avultará, ainda mais, 
com as economias que se realiza­
rem em combustivel e outros ma­
teriais, com a previsão de 16 a 17 
mil contos trelatorio citado, n. 
4): 

"Eden Clube" 
Terá Iogo.r no dia 7 de se~ml>ro 

vindouro, nos salões do "Eden Club", 
elegante sociedade recreativa da ci­
dade de Campina Grande, uma anL 
mada "soirée" dançante em comemo­
ração á data da nossa 1.~!hanr.ipação 
politlca 

Para assistirmos áquella festa rece­
bemos um com•ite firmado pela sua 
diretoria 

Correspondencia retida 
Nn 5. o. Secção da Diretoría Regio­

Lal dos Correios e Telegrafas, deste 
Estado. ha correspondencia retida, por 
insuficiencia de endereço, para as se­
guintes pessôas 

fi~:!"~:! !ª"c::C!~:s é~i::;e~~i:g:; receberam - J. MINERVINO 
estudantes seja feita na seguinte pro-1 & CI ,\ · 
porção: 40 ins°rP.s~os conferidos com - ------------

Ao proceder-se á eleição do liqui­
dataric, o dr. Osias Gomes, presente 
por varias firmas credoras do falido, 
levantou a preliminar de não lierem 
admitidos a votar as pessôas presen­
tes á assembléa que. não obstante fi­
gurando como credores ou exibindo 
procuràç5.o, não estivessem devida­
mente habilitadas a procurar em 
juízo. Fundamentou a sua opinião no 
final do art. 186 da lei de falencias 
e no decreto que regulamentou a Or­
dem rlos Advogados, uma vez que, se­
gundo disposição taxativa desse re­
gulamento, a ninguem é licito reque­
rer, em qualquer juizo, contencioso 
ou administrativo. salvo quanto a 
.. habeas-corpus·•, desde que não es­
teja inscrito nos Qua.droc; da Ordem 

Luiza Oliveira da Silva, CarmcJita 
Belo Moreno. F. de Gouveia Moura, 

Instituto Historico e. Geo· ~~~i~'~e L~~1~;d".:'.ªM8,,~~:m_z1,~!v"J; 
gráfico Paraíbano , Freitas. Anita de Almeida e :..1aneta 

pcrccnta,em nos c~es "Santa Rosa:·. Re1'de pedestre "José 
"Felipéa" e "S Joao" e 20 no "Rio 
Branco" . ' - r Americo" 

No intuito de evitar qualquer ato 
de energia da policia, a Diretoria da 
Segurança espera que os habituf"és 
desviados das normas da bôa conduta 
se comportem de maneira a não 
obrigar a mesma a tomar medíd!l.s 
decisivas de repressão contra os que 
afrontam os bons costwnes sociais. 

f, • Exposição·F eira Agro­
Pecuria de João Pessôa 
Ante-ontem, ás 19 112 horas, na 

Prefeitura Municipal, realizou-se mais 
uma reunião da Comissão Executiva 
da 1ª. Exposição-Feira Agro-Pecuaria 
de João Pesrõa, tendo comparecido 
oe srs. prefeito José de Borja Pere­
grino e drs. Hermenegildo Di Lascio, 
Paulo Al!ll! de Miranda, Meira de 
Menezes e Xavier Pedrosa. 

Estiveram ainda prfl!entes o sr. dr. 
Carlos Belo e o conhecido artista 
eonterraneo sr. Valfrêdo Rodrigues. 

Aquele engenheiro a.gronomo, que 
fôra convidado vara colaborar no 
importante certame, foi levar pesso­
almente a. garantia do seu valioso 
conca.rso, e o sr. V alfrêdo Rodrigues 
,ubmeteu á apreciação da Comissão 
E"ecuUva um projeto de fachada 
para o portão do campo de ffll)Ories 
!lo "Cabo Branco", onde se efetuará 
a 1.• Expoalçio-Felra Agro-Pecuarla. 

Mereceu o mesmo, que é de efeito 
per suu linhas gerais e Inteligente 

Os jovens cearenses <1ue empre~n­
~em o reide pedestre ••José Americo". 
de Fortaleza a João P 0 ssôa. cnde!'e­
caram ao dr. Samuel Du:1.rte diretor 
da A Unido. a segulntP ~arta: 

"Natal <R. G. de Nrirt~'. 13 de 
pgr,~to de 1933 - n.m". :;r d.I:etor da 
A União - Randaç5:~.:; - - Comunican_ 
do 'l. v. s. o inicio. ;.; ~ dJ corrc:it·~. rto 
reide pedestre ",Jo.;;:ê Amcrir.o·• que 

Acompanhou-o. nesse ponto de vis­
ta, o dr. Samuel Duarte, contra o 
parecer dos drs. Odon Bezerra e 
Fernando Nobrega. 

O m. m. juiz decidiu entretanto, 
de modo contrario, por lhe parecer 
que, na hipótese, não tinha cabimen­
to a aplicação do citado decreto nem 
o art. 186 da lei de falencias. 

,r,n,m·eendemos entre Porrnlezn e João o GRANDE DEPURATIVO DO 
Pes!'iC':1. com o fim de homf.'nngent O SANGUE, "Elixir de Carnaúba e Su­
gr~nde ministro no~·dr.:;~lrio, tomamos .-:upira Comoosto", foi premiado pela 
a liberdade dP con·;t.ituir v. ~. pat.to- Exposic;ão Universal de S. Luiz, E. U. 
no do nosso tentam~n. nessã futuro- A. e, Exposição Nacional de 1922. 
sa caoital. Preferi semnre entre todos os dcpura-

Trata-se de um preito de gratidão tivos O "Elixir de Carnaúba", do La­
dnc; cearensPs pPlo muHo QUí'.' o r-i.tual boraorio Rabelo. Vende-se em todas 
titular da Viação. com o nat:dotisrn" as Farmacia.s do Brasil. 
P ::1 abnegacão que o caracteriza:n .. h~- --·-- _ ----~-- ____ _ 
feit'l "'m pró! <it1 nosso EstRdo. flutcs. 
de todo o N01·déste. na quadra flage. 
hdora oue atrnvPs,;ámos. t('ndo. ain­
tin. comn fina lirladP., estabelecfr um 
intercambio int.electual e estreitar os 
lAMS de cordlalidad~ entre as tr~s vi­
.,i,,hi:i" unidades federativas - Ceará. 
Ri" Orande do Nort0 e Parafbn. 

As.si<; P. . oue. no desemnenho des-

O DIA DO SOLDADO 
A competição atletica en­
. tre praças da Força Pu­

blica 
0• ,sninhoso mistér além de con_ NO Ql'AHTEL do 22.º DATA-
;;~ernci",;'as q~1clad~~ete~~!';;~!enctiâ!; . LH~O DE CAÇAD'}RES 
no traJeM. oondu'1mos varias men- Rcahw-s;, pela manha, e!ll. h_'.1-
,,.ll(ens de associações de classes I menagem a data, uma ex1b1çao 
do Ceará. pera as suas con.,eneres ""- desporti\'a, na qua I tomam par-
~~~le~o!~~~i'.· :e~~si~~1:.:;.~oc~~: I!' atletas dessa distinta unidade 

como fôra anunciada, realizou-se, J Barbosa Fernandes _____ _ 

~ia
2º n~º ~~~1[t~~ ~~º~~~~ão P~~~\~!= BIBLIOGRAFIA 

no. 
Lidas e aorovadas as atas ante_ 

riores, passol.1-se · a hôra _do cxpe_ 
diente, que constou de revistas. car­
tas. jornai'>, etc. 

Terminada a leitura do expediente, 
p 0 diu a pala na o consocio dr. ~J?tO­
nio Bôto de Menezes. que sohc1tou 
fõssc designada um3 comissão para 
Yisitar a casa onde morou José Pere_ 
grino de Carvalho. Foraf!l escolhidos 
para fazPr parte da referida comissão 
os membros do Instituto: conego Flo­
rentino Barbosa, dr. Antonio Bôto de 
Menezes P Luis. Pinto O mesmo con_ 
socio ainda so1icitou á casa fõsse or­
ganizada outra comissão para visitar 
o dr. Flavio Marója, presidente de 
honra do Instituto. que, ha dias. se 
encontra acamado, tendo sido desig­
nado para o dPsempcnho dessa in_ 
cumbencia os drs. Antonio d· A vila 
Lins e Jósa Magalhães 

Em seguida o presidente do Insti­
tuto falou sobre a proxima visita do 
presidente Getulio Vargas á Paraíba. 
propondo fôssc escolhida uma comis_ 
~ão para cnmprimenta-lo, em nome 
da Instituição. sendo designada a Di­
retoria. 

TELEGRAMAS RETIDOS 
Há na Repartição Geral dos Tele_ 

"0 MALHO" 
Só a capa deste numero de "O Ma· 

lho" que hojC' recebemos. vale º" 
mil e duz~ntos réis por que êlc é 
ver-:lido. A pagina dr abertura é um 
artigo de Antonio Austregesilo sobre 
a Cidé1.de Maravilhosa. A pagina dP 
Assis Memoria tem o titulo "Aguia'i 
Historicas ... cem uma. caricatura de 
Von Pappen, feita por Martiniano. 
Vic.ta de São Paulo. "Nasceu quando 
o Brasil era menino ainda·•. reporta­
gem sobre o desmoronameto da igre­
.ta da Sé. Um estudo sobre Silveira 
Martins. "Poema Suburbano". ver­
sos de Luis Peixoto. "Fracasso··. con­
to de J. M. Brinckmarn. "Fôgo! 
fôgo ! reportagem de tres paginas, 
diferentes sobre o Coroo de Bombei­
ros. As primr,iras fotografias do 
S\\'N,jfta1cle Naeioat 'no Jockey 
Clube Brasileiro. Novidades senc,a­
ctonajs do mundo. em doze fo~a­
fias inéditas. Como "O~Malho" fez 
propag-ada. 1

' A Troya Negra", de 
Jurací Camargo, ilustração de Mon .. 
teiro Filho. Musica. "Malandra .. 
grm ", por Yantock. "Roupa Velha", 
de J. Carlos. Teatro. Cinema. As 
secçôis de oostwne. Conto de Tetrl\ 
de Tefé. De tudo um pouco. por Alba 
de Mélo. 

graphos. telegramas retidos para: .....,_. - •CLJCJll:8• no atelier 
'l't>relno Marcelino. Belgo, Bristol, re- tia •A trDflo•. Tnl>alba nplte • 
dação, Francisco Ferreira, sertão, 133. raranaee. 



See9cfo 1,,/ore 

Estatutos da Sociedade Postal 
Beneficente Paraibana 

----.. ... ----
CAPITULO 

Da sociedade e seus fins 

Art. !.º -'- A Sociedade Postal Beneficente Paraibana, 
fundada em 6 de outubro de 1911 e instalada em 2 de Janeiro de 
1912, tem por séde e lõro a cidade de João Pessóa, capital-do Es­
tado da Para.lha do Norte e será constituida por !uncion'artos 
dos CoITeios e Tclegrafos. sem distinção de sexo . 

§ wüco - Poderão tambem fazer parte da sociedade os 
conjujes dos socios e funcionarios das demais repartições fe. 
derais em qualquer Estado da União 

Art 2 . 0 - A Sociedade tem por fim : 
a > - instituir um peculio aos herdeiros do soc!o que 

falecer , na fórma do artigo 12 destes estatutos; 
b) - prestar auxílios pecuniar!os aos seus associados, 

para os funerais de pessôas de suas familias; 
e) - fazer emprestimos aos associados. 

CAPITULO II 

Dos socios, admissão, deveres, direitos e penalidades 
Art . 3 ° - A Sociedade tem as segumtes classes de 

~meios : 
a) - Fundadores, os admitidos 11té 2 de janeiro de 1912; 
t> - Efetivos, os admitidos depois da Instalação da 

Sociedade; 
e) - Benemeritos, os scx:ios efetivos ou fWldadores que 

propuzerem mais de 50 socios que efetivarem sua admissão, 
,,s que fizerem donativos á Sociedade superiores a 2 :000$000 
e os que prestem á mesma relevantes serviços, reconheci­
d06 pelo Conselho Deliberativo. 

Art . 4. 0 
- São condições para admissão de novos socios : 

a ) - Ser proposto por um socio em pleno goso dos seus 
oireitos; 

b > - Gosar pi:rfeita saúde; 
c> - Ter menos de 60 anos de idade ; 
d) - Ser funcionaria federal err' atividade . 
Art. 5. 0 - Os socios pagarão : 
a> Umn mensalidade de 5$000; 
b> Uma joia de 20SOOO. 
Art. 6.0 

- Os socios benemeritos ficarão isentos do pa­
g;imento das mwsalidades e quotas. 

Art. 7.n - O socio readmitido será considerado novo 
s0cio para todos os efeitos. 

Art. 8.• - São deveres do socio : 
a ) Satisfazer os seus compromissos nos prasos destes 

Estatutos ; 
b) Aceitar e desempenhar, com dedicação, os cargos 

para que fôr eleito ou designado ; 
e) Envidar todos os esforços ao seu alcance par:1 en_ 

grandecimento moral e mate1ial da Sociedade; 
d) Comparecer ás reuniões do conselho Deliberativo. 
Art . 9.0 - Sã~ direitos dos soclos quites com pagamen-

to de seus compromissos : 
1.0) Votar e ser votado; 
2.0 > Propor novos socios, 
3.0) Solicitar por escrito, com Vinte ou mais outros so­

clos, a convocação do Conselho Deliberativo; 
4 .u ) Delegar Por escrito ao outro poderes para represen_ 

ta-lo para todos os efeitos, nas reuniões do Conselho Delibe­
rativo ; 

5.0) Pedir ao presid,ente da Diretoria, por escrito, as ln­
fm mações :iue julgar necessarias. 

§ unico - Só poderijo exercer cargos na Diretoria e no3 
Conselhos Fl~al e Deliberativo, os socios que forem funciona. 
r10s ativos dos Correios e residentes na capital do Estado,. 

Art . 10.º - Na pena de suspensão incorrerão os socios 
que: 

a > Perturbarem a ordem dos trabalhos do Conselho De­
liberativo; 

b) Usarem de termos insultuosos ou ameaças de Violen­
cia contra qualquer membro da Diretoria ou dos conselhos, no 
desempenho de suas funções; 

Art. 11 .0 - A pena de eliminação será imposta aos so­
c~os que : 

a) Estra Viarem os bens ou valores da Sociedade; 
b) Praticarem graves irregularidades no desempenho de 

aualquer CaJ.'go para que torem eleitos ou designados; 
· c) Promoverem, por qualquer modo, o descredlto ou rui. 
na da Sociedade; 

d) Forem demitidos do emprego por motivo deprimente; 
e) Atrasarem por mais de 6 mêses o pagamento de seus 

compromissos, mensalidades e emprestimos . 

CAPITULO III 

Dos benefícios 

Art. 12.0 - os socios receberão os seguintes auxilias pa-
ra funerais: 

J.o) Dos conjujes 600$000; 
2.' ) Dos filhos até um ano de idade, 200$000; 
3.0) Dos filhos de mais wn ano até 15, 250$000; 
4.0) Dos filhas de mais de 15 anos até maior idade. 

350$000; 
5.0) Dos filhos maiores, Interditos ou que Vivam ás es­

pensas do socio, 350SOOO; 
6.0) Das irmãs solteiras ou Viúvas que sejam pelos socios 

alimentadas, 350$000: 
7,o) Dos pais, 400$000. 
§ unico - os benefícios de que trata o presente artigo 

11~ seus numeros. só ser::io pagos quando os falecidos não fC 
zerem parte da Sociedade. 

Art. 13." - A Sociedade, por falecimento do soclo, po­
gará á sua familia, á Vista do atestado de oblto e prova da 
idt-ntidade, um peculio correspondente a ~% dos fundos so­
ciais, apuraãos até o ultimo dia do ano somai anterior, ao que 
se verificar o obito. 

~ l.º - Constituem os fundos sociais o saldo em caixa, 
cs depositas nos Bancos e Caixas Economicas, apoiices e ou_ 
t;·os titules representativos de valor e as importancias dos em­
prestimos ainda não amortisados. 

§ 2.0 - O peculio não poderá ser inferior a 1 :000$000 
nem superior a 10:000$000. 

Art. 14." - Quando o socio não houver indicado a pes­
~õa de sua familia a quem deve ser pago o peculio, a Socteda_ 
de efetuará o pagamento na seguinte ordem: 

1.0) - Ao conjuJe sobrevivente; 
2.•) - Aos filhos; 
3.") - Aos pais; 
4 º) - Aos irmãos. 
Ârt 15 o - Reverterá a favor da Sociedade o pecullo 

que não fôr ,~clamado por quem de direito, decorrido um ano 
do falecimento do soe lo. 

Art. 15.º - Perderá o direito ao peculio o conjuje des-
quitado 

CAPITULO IV 

Dos emprestimos 

Art. 17 o _ A Sociedade, desde que o fundo social seja 
superior a 10 ·, ooosooo. fará emprestimos n longo praso aos so-

A UNIÃO - 1'exta.feira, 25 de agoste de 1933 

cios que estivc,·~m no goso dos seus direitos e forem emprega_ 
dos que vençam pelos cofres pubHc~ . 

Art. 18.n Os emprest!mos er~tu.ados na v!gencia des-
tes Estatutos ou a reforma dos realisados anteriormente serão 
feitos mediante n taxa de Juros de 12' , ao ano, no prnso ma­
Yimo de 24 mêscs, sobre a !mportoncla realmente emprestada 
(Tabela Price) e as taxas de 15'" e 18% ao ano respectiva. 
mente, de acõrdo com os decretos ns. 17 .146, de 17 de dezem­
bro de 1925 e 20 .225, de 18 de Julho de 1931 

§ !.º - o associado poderá optar livremente por qual­
quer dos casos estipulados neste artigo. 

§ 2.0 - A consignação do emprestimo, para que seja 
anotada em folha, deverá sat!sfaur as seguintes exigencias: 

a) ser a !mportancin da consignação constitulda por 
amort!sação e juros; 

b) Estarem os Juros calculados de conformidade com as 
taxas estabelecidas neste artigo; 

c) Não exceda n consignação mensal a terça parte dos 
•rencimentos ou estipendio de qualquer especle, que receber 
regularmente o associado, excluídas quaisquer gratificações es­
peciais: 

d) Ser requerida pelo socio, que juntará ao seu pedido 
copia autentica do contrato por ele assinado e pelo presidente 
da Sociedade e visado pelo chefe da Repartição em que servir 
o requerente; 

e) Não ultrapassar os pra.SOS referidos neste artigo . 
§ 3.0 - Do contrato do emprest!mo constarão o nome do 

!uncionario, sua categoria, repartição. a importancia do em­
p:a'estimo, a consignação mensal, os juros,.. amortisação, pra&P 
e demais condições da transação e tambem a faculdade de po­
der o consignante liquidar o seu debito antes de estinguir o 
r.raso com direito a dedução dos .iúros constantes do contrato 
e referente ao perlodo não decorric\o para o pagamento total, 
p,·ocedendo_se da mesma fórma quando as partes contratan­
tes acordarem na reforma do emprestimo, a qual só poderi 
ter Jogar depois de decorrido metade do praso do respectivo 
pagamento. 

Art. 19.0 - Não poderão ser cobradas do consignante, 
além dos juros referidos no artigo anterior, taxas, contribuições, 
comissões, bonificações ou qua(squer importancias · a titulo de 
garantias, expediente, averbação ou outro qualquer pretexto, 
rt-cebendo o soc!o, no ato da realização do emprestimo, a quan­
tia total da transação . 

Art . 20.0 - Nenhwn soc!o poderá obter emprestimo su­
perior ao peculio a que tiver direito na ocasião de efetuar o 
contrato, o qual será atendido pela ordem da inscrição, á Vista 
da certidão de averbação 

Art. 21.o - A amortização do emprestimo será feita em 
pt,estações mensais ás quais serão adicionados os respectivos 
juros, de acôrdo com o artigo 18 sobre o capital em debito 

CAPITULO V 

Dos emprestimos rapidos 

Art . 22.• - A Sociedade, sempre que o fundo social per_ 
mitir, fará emprestlmos rapidos aos associados que tenham 
deixado de ser funcionarias a taxa de 1 % ao mês sobre a 
quantia emprestada, desde que não atinja o maxirno a que 
cada socio possa pedir por emprestimo . 

§ unico - Para a realização deste emprest1mo, a Díre­
tc,ria exigirá as garantias que julgar necessarias. afim de sal­
vaguardar os interesses da sociedade . 

CAPITULO VI 

Da administração 
Art . 23.o - A Sociedade obedecerá direção e fiscali-

z:,ção dos seguintes poderes : 
1.0) - Diretoria; 
2.0l - Conselho Fiscal; 
3.0) - Conselho Deliberativo . 
Art. 24.o - A Diretoria, que exercerá. o seu mandato por 

dois anos, compôr-se-á de um presidente, um Vice_presidente, 
um primeiro secretario, um segundo secretario, um tesourei_ 
rc e um Vice-tesoureiro. 

Art. 25.0 - A' Diretoria compete: 
a) - Cwnprlr e fazer cwnprir escrupulosamente as dis­

posições destes estatutos; 
b) Reunir-se ordinariamente wna vez por mês e ex­

t:-aordinariamente quando os interesses sociais exigirem; 
c) - Convocar extraordinariamente o Conselho Deilbe­

rati "º quando exigirem os interesses da Sociedade ou quando 
requerida por mais de 20 socios quites; 

dl - Apresentar ao Conselho Flscal todos os livros e 
C:ocumentos necessarios ao seu exame. 

Art. 26.0 - Ao presidente oompete : 
I.º) - Convocar o Conselho Deliberativo; 
2.ª) - Admitir e eliminar os socios de acôrdo com os 

estatutos; 
3.0) - Auto1izar por escrito o pagamento de qual(l'ler 

de,pesa aprovada pelo Conselho Fiscal; . 
4.o) - Assinar os diplomas dos socios; 
5.") - Submeter-se ás decisões do Conselho Delibera. 

tivo, mesmo contrarias aos seus atos: 
6.0) - Designar os dias de eleição, dentro do praso des-

t.e~ estatutos; 
7.0 ) - Autorizar os emprestimos; 
8.~) - Assinar toda a correspondencia da Sociedade; 
9.º) - Apresentar anualmente ao conselho Deliberativo 

o relatorio, o balanço e as contas da Sociedade; 
10.o) - Representar a Sociedade em todos os seus atos . 
Art. 27.• - Ao v!ce_presidente compete substituir o 

presidente na sua ausencia ou impedimentos . 
Art. ?8.0 - Ao primeiro secretarto compete: 
a) - Redigir e expedir tocla a correspondencia da So­

ciedade; 
b) - Assinar os diplomas dos socios; 
e) - Organizar e ter sob a sua guarda e responsabili­

clade o arquivo da Sociedade; 
d) - Ter sempre em ordem o livro de registro dos so_ 

c;os; 
e) - Redigir e ler as atas das reuniões do Conselho 

Deliberativo; 
f) - Manter rigorosamente em ordem o livro de ins­

cr:ção de emprestimo; 
g) - Substituir o presidente na ausencia do vice-presi_ 

dente. 
Art. 29.0 - Ao segundo secretario cumpre substituir o 

Prill\eiro na sua ausencia ou impedimentos. 
Art. 30.0 - Ao tesoureiro compete: 
1.0) - Arrecadar toda a receita da Sociedade, assinan­

do os recibos de quitação; 
2.o) - Efetuar o pagamento autorizado pelo presidente 

da Diretoria; 
3.ºl - Ter sob a sua guarda e responsabilidade os va_ 

lores pertencentes á Sociedade; 
4.0 > - Assinar os diplomas dos socios; 
5.0) - Assinar com o presidente da Diretoria os docu­

me-ntos e cheques bancarias para retirada das Caixas Econo­
rn'cas e Bancos em que a Sociedade tiver deposites; 

6.º) - Fazer nas Caixas Economicas e Bancos os de. 
positos autorizados ou ordenados pelo presidente da Diretoria; 

7.0) - Receber todas as importancias remetidas á Socie­
dade em vales postais ou em va Ior declarado. 

Art. 31.º - Ao Vice-tesoureiro compete substituir o te­
soureiro em seus Impedimentos. 

Art. 32.0 - O Conselho Fiscal que será eleito pelo mes­
mo conselho Deliberativo que eleger a Diretoria, será com­
posto de 5 membros que escolllerão entre si o sell relator e 
exercerá o seu manc!Ato tambem por 2 anos. 

Art. 33.o - Ao Conselho Fiscal compete: 
a) Dar parecar sobre os balancêtes anuais da Tesou­

raria, examinando os livros e documentos em poder do Tesou­
reiro e exigindo deste todos os esclarecimentos que carecer 
para elaboração do mesmo parecer; 

b) Propõr á Diretoria as medidas que julgar de ria! in­
teresse para a Sociedade; 

c) Aprovar ou não as despesas apresentadas pelp presi­
dente da Diretoria I 

d) Emitir par('cer sobre as propostas do.s noras socios; 

9 
<C) Propõr ao Conselho Deliberativo a suspensão ou des­

tituição de quulqui:-r membro da Diretoria por abusos ou irre­
gularidades C(;metidas no exercicio de suas funções; 

fJ Sol icitar da Diretoria as informações que necessitar; 
g ) Em itir partcer sobre os pedidos de emprestimo e 

pa:;tlml'nto de beneficies . 
Art . 34 .' - O Conselho Deliberativo será constituído de 

um presidente, um vice-presídente que exercerão o mandato 
por 2 anos eleitos juntamen te com a Diretoria e com o Conse­
lho Fiscal, e numero ilimitado de socios em pleno g<1so de seus 
direitos. 

Art. 35." - O Conselho Deliberativo, reunir-se-á, ordi­
nariamente no dia 20 de dezembro do ano em que terminar o 
mandato da Diretoria, do Conselho Fiscal e do presidente e 
vice-presidente do proprio Conselho, par a eleger os novos diri­
gentes da Sociedade 

Art 36.0 
- A posse dos eleitos terá Jogar no mesmo dia 

da eleição . 
Art . 37 .ª-0 Conselho Deliberativo reunir-se-á ordinaria­

mente, por convocação do proprio presidente quando para 
tratar de as.tunto de importancia social, com numero não in­
ferior a 15 sacias. 

Art. 38.0 - Ao Conselho Deliberativo compete : 
1.0 > - Resolve!' todos os casos omissos nestes estatutos: 
2.0 ) - Eleger os membros da Diretoria e do conselho 

Fiscal e do proprio presidente e vice-presidente do mesmo Con­
selho ; 

3.0 ) - Tomar conhecimento do rel:ltorio, balança e con­
tas apresentadas pelo presidente da Diretoria; 

'1.0 J - Destituir de suas funções qualquer membro da 
Diretoria. e do Conselho Fiscal. quando provadamente por seus 
atos, concorrer para o descrectito ou agir contra os legitimes in­
teresses da Sociedade; 

5.0
) - Reformar os estatutos quando a pratica demons­

trar essa necessidade; 
Art. 39.0 - Ao presidente do Conselho Deliberativo 

compete: • a, - Convocar o Conselho para reuniões extraorctinarias 
no caso referido no artigo 37 ; 

b, ·- Presidir as reuniões do Conselho , 
C! - Solicitar do presidente da Diretoria e do Conselho 

Fiscal as inform~ões que julgar necessarias, 
d) - Assinar as atas das reuniões do Conselho . 
Art. 40.0 

- Ao Vice -presidente do Conselho Deliberativo 
compete substituir o pre~idente na sua ausencia ou impedi­
mentos. 

CAPITULO 'VII 

Das eleições 
Art 41.0 

- Para as eleiçõe,; da Diretoria do Conselho 
Fiscal e do presidente e vice-presidente do Conselho Delibera­
tivo, reunir-se-á o Conselho Deliberativo no dia 20 de dezem­
bro do ultimo ano do mandato dos citados dirigentes. 

Art. 42. 0 
- As eleições serão por escrutrnio secreto, con­

siderando-se nulos os votos dados a socios que não estiverem 
em pleno goso dos ~eus direitos. 

Arb. 43.0 
- 0 3 socios presentes votarão em uma só ce­

dula que deverá conter os nomes e cargos de seus candidatos. 
Art. 44 ." - Cada socio depositará na urna além de sua 

cedula, outras tantas quantas forem as autorisações por es­
cri to de outror. socios. para esse fim 

Art . 45.º - Quando algum sacio obtiver maioria de vo­
tos em mais de um cargo. será considerado ele to para o ca rgo 
mais votado. 

Art. 45. 0 
- O Conselho Deliberativo reunir-se-á para 

eleição com Cll'alquf'r numero de socios 

CAPITULO VIII 

Das di~posições gerais 

Art 47 ) - O ano social coincide com o ano civil 
Art 48.J - Nenhum socio receberá remuneração pelo 

desempenho de qualquer cargo para que foi eleit o ,Ju designado. 
Art . 49.0 

- A escrituração da sociedade. para maior cla­
reza e exatidãc. deverá ser feita pelo metodo d.igrafico o con­
fiada a um técnico com os vencimentos que fórem fixados pelo 
Conselho Deliberati rn. 

l,rt . 50.' - O Conselho Deliberativo para tratar da re­
forma dos presen tes estatutos, não poderá reunir-se com me-
1tos de 20 socios . , 

Art . 51.o - Estes estatutos só poderão ser reformados 
em 3 secções do Conselho Deliberativo, com espaço minimo de 
5 dias de um ::.i. sessão para outra. 

Art . 52.0 - No caso de dissolução da Sociedade todos os 
seus bens serão distribuidos igualmen te pelos socios rigorosa­
mente quites 

Art . 53.0 - Os membros da atual Diretoria. do Conse­
lho Flscal . o presidente e Vice-presidente do Conselho Delibe­
ratirn. terminarão 0 mandato em 31 de dezembro de 1934. 

Art . 54.0 
- Os socios só entrarão Do c;-oso das ·{antagens 

dos artigos 12, 13 e 18. depois de decorridos J O dias a contar 
da data de su2. admissão. 

Art . 55.ª - Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das sessões em J oão Pessõa, 20 de junho de 1933. -

Graciliano Ta,·a1·es da Costa, presiden te do Conselho Delibera­
tivo; Antonio da Rocha Barrêto. presidente da Diretoria; An­
gelico de Miranda Lc.ureiro, L º secretario; José Batista e- , 
Silva Filho, tesoureiro . 

Conselh J Fiscal: :\'fanuel de Canalho Neves, Antonio 
ElisJ.atio dos Santos, Antonio Ginot de Aguiar, Severine Fran­
cisco de Tolêdo e Alltonio Pessôa de Figueirêdo. 

Sociedade Anonima Industria Téxtil 
da Cam~ina Grande 
---- ... .. ----

Ata da primeira Assembléa de Constituição 

Aos quatro (4) dias do mês de julho de mil novecentos e 
trinta e três, nesta cidade de Campinn Grande, Estado da Pn­
míba (Brasm. no predio n. 0 54, da rua Maciel Pinheiro, onde 
funciona a "Associação Comercial de Campina Grande", ás 
11ove (9l horas da manhã desse dia, presentes os srs. João Ri­
CJU€ FeiTeira, Frc.ncisco Maria, Tertuliano Pereira de Barros, 
po1 si e por procurações dos srs. Antonio Mendes Ribeiro e 
Sr..bino Pinto, Eugenia Velõso da Sil\.'eira. Alfrêdo Ferreira de 
Eanes, JoãJ Araujo, Silvéstre Dias de Lima, Manuel Elias de 
Araujo Pereira. Antonio Joaquim Pequeno, Nereu Pereira do'3 
f;'antos, José de :aarros Ramos, Eugenia Fen-eira de Vasconcé­
lLs, Luiz Soares, Manuel de Araujo Souto. José Cavalcanti de 
Arruda, Otoni Barrêto Serrão, João Leoncio Castro, João Mar­
ques de Almeida. Dionisio Marques de Almeida, Augusto Do­
mingues Meiréles e Luiz de França Sodré; neste ato reunidos 
un Assembléa, previamente convocada pela imprensa, presidida 
pf'lo sr.. João Leoncio Castro, que, por unanime escolha dos 
pI€sentes foi convidado para presidi-la. Assumindo a presiden­
cia o sr. João Leoncio Castro agradeceu a sua indicação e con­
údou par,1. secretário da Assembléa a mim, José de Barros Ra_ 
mos. Pelo ~r. presidente foi declarado que o fim da presente 
rrunião era a constituição de uma sociedade anonima para ex_ 
r,lorar nesta cidade, ou onde mais convier, n industria de fa­
brirnção :le tecidos e seu~ derivados e tudo mais que se relacione 
com a refcrídP industria. De posse da lista de subscrição .de 
n~·ôes, a que estavam apensas propostas de estatutos da Socie­
dJ.de a fund:ir _sc. o sr. presidente declarou aos presentes, que. 
em vista de alguns subscritores terem subscrito suas quótas 
cm bens de raiz, bens moveis. como sejam maquinas diversas. 
occcssorios. E.·tc., era pn-ciso que a A!õisembléa nomeasse os Lou_ 
\ados. que. de acôrdo com o artigo 77 do decreto n. 434, de 4 
c•c· julho de 1891, procederiam á avaliação dos ditos bens, sendo 



er.c.olhidos logo em seguida por unanimidade de votos os srs. 
Engenlo Ferreira de Vasconcélos, Malaquias de Souza do O' e 
José cavalcantl de A1Tuda. Pls.se em seguida o sr. presidente 
qut, depet1dendo a constituição definitiva da sociedade, da 
avaUa.çi,o que se ia fazer dos referidos bens, ficava suspensa a 
c•mJtituição definitiva da Sociedade, até que se procedesse á 
r- vali ação dos mesmos bens, ficando, pois, convocado os presen­
te:, e todos os demais subscritores para a Assembléa Geral d,, 
constituição definlt!va da Sociedade Anonima Industria Téx­
til de campina Grande. para se reunirem no .dia 14 do corren­
~.e mês, no mesmo lagar e hol';:i,. E, nada rruus havendo a tra­
tar na pre~cnte assembléa. o sr. presidente declarou-a. en­
cerrada, e, eu, secretario. lnvrei a pt·esente ata. em duplica.ta. 
para que uma via fõsse dado o destino legal, a qual sul,screvt, e 
r•.chada conforme pelos presentes, vai por todos assinada. Cam~ 
rlna Grande, 4 de julho de 1933 
• João Leoncto Castro, presidente 

José de Barros RamN, Sf"'cretario 
Tertuliano Pereira de Barros 
P. p. Sabino Pinto, Tertuliano Pereira de !Jarros 
P. p. Antonio Mendes Ribeiro, Tertuliano Pereira de 

Barros 
João Rique Ferreira 
Francisco Maria 
Euqenio Velôso da Silveira 
Alfrêdo Ferreira de Barros 
João .4rau1o 
Silvéstre Dias de Lima 
Manuel Elias de Araujo Pereira 
Antonio Joaquim Pequeno 
Nereu Pereira dos Santos 
Eugenia Ferreira de Vasconcélos 
Luís Soares 
M iinuel de Arauio Souto 
José Cavalcan.ti de Arnlda 
Otoni Barrêto Serrão 
João Marques de Alm .. eida 
Dionísio Marques de Almeida 
Augusto Domingos Meiréles 
Lui;i de França Sodré. 

Ata da As.sembléa Geral da Constituição definitiva da. 

Sociedade Anonima Industria Téxtil de Campina 

Grande 
Aos quatorze dias do mês de julho do ano de mil no_ 

vN'entos e trinta e três. nesta cidade de Camoina Granc;e. E~_ 
t~do da Paraíba do Norte. no predio n. 0 54, da rua Maciel ~­
nheiro. ond~ funcion~ a Ao;c:.ociaçã.o Comercial de Campma 
Grande. ás 9 horas da manhã des~e dia. achavam-se presentes 
~s se,zuint~s pessõas: Tertuliano Pereira de Barros, subscritor 
cl(' mil acões <1000) ações; oor procuração de Antonio MendPS 
p-_beiro Tertuliano Pereira de Barros. sub<;critor de oitenta (80) 
rcões; J)Or procuracão de Sabino 'Pint_o. Tertylie~o Pereira. dP 
F&rros. sub~critor P,.e quarenta (4~) a.çoes; ~oao R1q~e Ferr~1~, 
snbscritor d~ ~iscentas (600) a.çoes: Francisco Mar~a .. subscn_ 
t'lr de cem (100) acões: Francisco Mari~. po1· sua f1lhfl menor 
rreu.c.a. subscritora de duzentas <200) ações; Etrn;enio yelôso 9e 
RUvelra. subscritor de d:izentas e sessenta (260) acoi:,.s; Joao 
l,eonrlo Cas~ro. subscritor de q110renta (40) acões: João Ara11-
io. subscritor de qus.trocenti:tc; (400) açõe,5;: José Cavalcanti de 
A..rruda. subscritor de cem <100) ações: Francisco Candido <iP 
Mélo Falcão, subscritor de dez 00) acões; Alfrêdo Ferreira de 
Barros. subSC'ritor de oitenta e cinco (85) acões; Antonio Joa­
cuim Pecrne.n.o, subscritor de cincoenta (50) açõe~; Silvést:e 
Pias de Lime .. subscrit.cr de oitenta e cinco (85) açoes: Eugi:nio 
Ferreira de Vasconcélos, subscritor de quarenta (40) aço~~: 
Mí'.noel Elias de Araujo Pereira. 5:Ubscritor de cincoPnta <i;Q) 

n.cões; .José d~ Barros Ramos. subscritor de dez 00) aç~es; 
M:alaauias de Souu1.. do O'. subscritor de quarenta (40) acopc:.: 
Fduardo Ferreira Filho. subscritor de vinte (20) acões; Joá0 
Marques de Almeida. subscritor de cento e ci?coenta (1501 
ações: Luiz Soares, su~scritor de vinte (2~_) açoPs: M:anorl_ de 
A.,..Ru.io Souto. subscritor de cinco (5) açoes: Claudmo Pirei:; 
Nobr.ega. 5ubsr.ritor de dez 00) ações; Dionisio Maraues 
õe Altneida. subscritor de cem (100) ações: ao todo vinte f' 

11ma (21) p9ssôas, representando o capital total df> trezentos e 
C1uarente. e nove contes e quinhentos mil réls (349:500$000), re_ 
pre~entado por três mil quatror.entas e noventa e cinco ..... . 
<3 495) ações. de valor nominal de cem mil réis OOOSOOO) cada 
11ma; em virtude õa convocação feita na A.ssemhléa prepa~a­
t<iria da constituição desta sociedade, realizada aos quatro dtas 
ciest,e mês, no mesmo logar ,:, hora. convocação esta para o fim 
c~peclal da constituição definitiva de uma sociedade anonima. 
rara a exploração da industria de fabricação de tecidos _e ~e:1s 
cif.rivados. Havendo numero lPgal para se tratar da const1tmçao 
cl~ uma sociedade ano'l1ima. de acôrdo com o artigo 75 e para­
grafas, do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891. as pessôas pre_ 
i,mtes, aclamaram presidente da Ac;sembléa o sr. João Leoncio 
Cnstro. que convidou a mlm José dé Barros Ramos, para ser­
'1~ de secrétario. O presidente depois de agradecer a sua esco­
lh;,,, deu inicio aos trabalhos da Assembléa. declarando que, a 

r~~~i;~~n~~~~l~~~~s~t°n~~~r'.' Diefà':&r';;'rno;. 
GRANDE. Lida a ata da Assembléa preparato1ia, e posta em 
c:i~ussão, foi a mesma unanimemente aprovada. Em seguida, 
per ordem .lo sr. pi esidente, foi feita a leitura do laudo apre­
sehtado pe!os 101.ivado-s. nomeados na Assembléa, de quatro do 
corrente mês. que é o seguinte: LAUDO DE AVALIACAO DE 
B~:NS - Os abaL~0 assin~dos. nomeados pela Assembléa dos 
Ol'IOnistas da s A INDUSTRIA TÉXTIL DE CAMPINA GRAN­
DE. realiza:ia no dia ouat.ro do conPnte mês e ano, para nos 
t,·;mos do a.rtigo 77, do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891. 
procederem á avaliação dos bens de raiz. bens moveis. como 
sc~;am, maquinas diversas. sobçalentes. etc .. pertencentes a al_ 
ptns subscritores de ações, da referida emprêsa em 01·ganizn­
cão; neste ::i.to reunidos, depois de detido exame nos bens refc­
r!,los1 conc!uem que. para melhor clareza, deve a avaliação dos 
n•ferldos b ~ns sl:'r relaciona.da pelos valorP.s da unidade. levan_ 
<'o em con:;iderac;ão o valor intrínseco de cada um: devendo 
flinda pelo mesmo critério. qne sejam as avaliações feitRs em 
lutes de bens. a fim de que fique bem patente, o direito que 
1, .. m cada 'lm s11bscritor. nos bPns que passamos a relacionar. 
HENS IMOJEIS - Réis 16:000SOQO ldezeseis contos de réis) 
cc,nstando de um predio ondP se acha instalada a fabrica d.e 
tf"cidos de algodão, no suburbio de Bodocongó. á margem do 
ric;ude do mesmo nome. construido de tijôlos, telha e zinco, :-:o­
br,e teneno proorio cercado 8: aramf", tendo duas nortas e cti~ 
wrsas janêlas de frente, . duns casas também de ti iôlos e telha. 
no mesmo terreno. e uma garage; tudo precisando de conser _ 
v.1cão e reparos. Valôr dezereis contos de réis. VEíCULOS -
Rt'ls 3:000SOOO (três contos de réis). Constando de um auto­
n,ovel tipo ''OKLAND''. já bastante usado. Valôr três contos 
dp réis. MOVEIS E UTENSILIOR - Réis 500$000 (quinhentos 
mil réis. Canstando de uma divi.são para esc11torio, dnas cadei­
r&i;. uma mesa e uma maquina de escrever tipo UNDERWOOD 
tudo em rPfrnlar e~tado de conservacão. Valor auinht>ntos mil 
réis. MAQTJINISMOS & ACCESSORIOS - Réis 28: 5005000 
(vinte e oif.o contos P quinhentos mil réis) . Constando de um 
n:otor Piesel. de 25 H. P. já usado. e em perfeito estado de 
flmclonamento: valôr sete contos de réis. Um motor de 15 H. 
l'. com caldeira. idem, idem: valôr seis contos de rP.is. Uma 
r:,,aouina de fazer rnPaâas "Holt", idem. idem: valor um conto 
e qulnhento.'5 mil réis. DuM Espoladeiras, idem. idem; valór 
nov~ contos e trezentos mil réis. Uma urdideira, idem, idem; 
valór dois C'ontos de réis. UTT"q, manuina medideira. idem. idem: 
, Alôr dois contos de réis. Uma balança. acces.wrios diversos e 
ptt:<;as sobçalentes; valõr setecentos mil réis. São os bens acima 
J>t'rtencentes aos srs. Tertuliano Pereira de Barros, João RL 
ouc Ferretra, Francisco Maria, João Araujo. Eu1?;enio Velóso da 
Sllveira, D!onlslo Maraues de Almeida. João Marques de Al­
r::t6ida f' Antonio Mendes Ribeiro; em partes proporctonalmen­
te iguais, confó't'mc escritura de compra e venda lavrada no 
C ,,rtorio do Tobellão Publico. nesta cidade, Manuel Tavares de 
Mtlo Cavalcanti, nos dias cinco de outubro de mil novecentos 
" t.rtnta e dois e ouatro de março de mil novecentos e trinta e 
três; cabendo neste lóte consequentemente, a cada um, a im_ 
p'?rtancia ele se)s contos de réis. Outro lóte se se~ue, constando 
<ie MAQUINISMOS & ACCEBSORIOS - Réis 11 ·2oosooo (on­
ze contos e duzentos mil réis) . Sendo dezoito teares de 47". em 
e~lilldo de pouca conservaçil-0; valôr cinco contos e quatrocen-
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tos mil réis Dois idem de 08" cotn maquineta, Idem, idem; 
,ulôr oitocentos mil réis. Uma eni:omndclra de fio com calan­
dra, idem. idem; valôr dois contos de réis. Uma dobradeira de 
panos, idt"'m, idem; valõr um conto de réis. Uma encarreta-
01 ira, idem, idem; valôr quinhentos mil réis Uma urdideira, 
idem. idem; valôr quinhentos mil ré!.s. Uma espoladeira, idem. 
ictam; valôr quinhentos mil réis. Uma lançadeira, Idem, idem; 
,,ri.lôr quinhentos mil réis .. -Bens estes pertencrntes aos srs. 
T<'l·tuliano Pereira de Barros. João Rique Ferreira. Francisco 
Maria, João Araujo. Eu~enlo Velôso da SUveira, João Marques 
de Almeida e Antonio Mendes Ribeiro; em partes proporclonal­
ir.rnte iguais, cn.bendo neste lóte consequentemente a cada wn, 
u importancia, de um conto e seiscentos mil réis. Mais outro 
ll>tc de maquinas se segue, consto ndo ele: MAQUINISMOS & 
ACCESSORIOS - Réis 200:000SOOO (duzentos contos de réis) 
Rc.ndo uma maquina noveleira "Larmuth" de 12 fusos, em e~_ 
tndo de funcionamento; valôr doze cont.os de réis. UmtL maqul-
11a alimentadora automatica, idem, idem: valôr quinze contO'j 
ele réis. Um abridor "Chrigton", um movimento automatico de 
cn<'her e um jogo de polias, idem, tdem; valôr dez contos de 
réis. Um batedor acabador. e moqulna pnra far.cr manta. idem, 
ic:<::m; valôr quinze contos de réis. Um passador de três cabe­
cas e seis ,:mtregas. idem, idem; valôr quinze contos de réis 
Duas escôv~s e doi!;; amolndores parR cardaf-. idem, idem: va 
Mr um conto de réis. Uma PspoladPira "Universal" n. 90. 
idem, idE>m; valôr auatro contos de réis. Três maquinas de fia­
cão continua. de_ 420 fusos. dos fab1icantes "Platts". idem, 
idern: valór cincoenta e um conto de réis. Seis carda5 de 40" 
C":guamições. do.e; fabrirantes "Platts". idem, idem; valôr trin-
1.n contos de réis. Um banco grosso de 70 fusos, idem, idem: 
vctlór dez contos de réis. De7,eseis teares de 36". para tecidos 
fr·os, idem. idem: valor dezeseis contos d~ réis. D~zoito teares 
de 47", para tecidos lisos, idem, idem. valôr dezoito contos de 
réis-i. Accessorio$ diver~os, como se.iam. bobinas, latas de cardas 
floretes rolos para. urdideiras, rolos c 1 flanges para teares, jogos 
de correia$ nara teares, etc. etc., que avaliamos Cm três contos 
dt1 réis. O lóte de bens que acabRmos de relacionar e avaliar 
prrtence ao-; srs. Tertuliano Pereira de Barros, João Rique 
Ferreira, João Araujo, Eugenia Velõso da Silveira, Luiz de 
~.,\'onça Sodré. Antonio Joaquim Pequeno. Ot.oni Barrêto Serrão. 
Msnoel E)ias de Araujo Pereira, A11g11sto Domingos Meiréles. 
João Marques de Almeida, Alfredo Ferreira dê BRrros. Silvés_ 
tre Dias de Limo e .. Tader Medeiros; na prooorção seguinte: 
fluatro partes do sr. Tertuliano PPreira de Barros, cabendo­
lh2 consequentemente a. importancia de quarenta contos d<" 
réis; .cinco partes do i:;r. João Rique Ferreira. idem, idem. d~ 
cincoenta conto~ de rf>is: três partes do sr. João Araujo, idem. 
id~m. de trinta contos de réii;;; uma e meia parte do sr. Euge­
uio Vclôso da Silveira. idem. idem. de quinze contos de réiR · 
meia parte do sr. Antonio Joaquim Pequeno, idem, idem, d~ 
cinco contos de réis: meia parte do s\·. Otoni Barrêto Serrão. 
id~m. idem, de clnco conto~ de réis; meia parte do sr. Alfrêdo 
F'Pneira de Barros, idem, idem, de cinco contos de réis; uma 
p::·~te do sr. Luis de França Sodré. idem, idem, de dez contos 
de réis; m2ia parte do sr. Manoel Elias de Araujo Pereira 
idem. idem. de cinco contos de réis; duas partes do sr. Augusto 
Domingos Meiréles. idem. idem, de vinte contos de réis; meia 
parte do •,r. zc,ão Marques de Almeida, idem, idem, de cinco 
c0ntos de réis; meia parte do sr. Silvéstre Dias de Lima. idem, 
de cinco contos de réis e meia parte do sr. Jader Medeiros, 
iôem, idem, d.e cinco contos de réis .. E' o sr. Tertuliano Perei­
r~ de Barros. proprietario do seguinte. e que ígualmente faz 
e,,nferencia á sociedade: MAQUINISMOS & AOCESSORIOS 
-- Réis 73 :200$000 (setenta e três contos e duzentos mil réis). 
c,0nstando de um motor DIESEL o oleo bruto. "OTTO DEU­
TZ" modêlo VMZ 145 tipo vertical de dois cilindros. funcionan­
do pelo sistema de quatrd tempos, com injeção diréta de com­
bustivel, tendo uma força de 100 H. P. assim como todos os 
demais pertences, para o seu pronto funcionamento· valô!' 
snssenta e cL11co contos de réis. Um tomo mecanico OTTO, mo­
dêlo RAGUSA, de 1500 mrm de distancia entre as pontas, d~­
v;,1s.mente completo, oara o seu pronto funcionamento; valôr 
sPis contos de réis. Uma maquina de furar ferro. tipo OTTO 
modêlo BURRIANNA. oom tôrno paralélo e placa de oase. Ca­
r,Hcidacle de furar 32 m m. profund~dades maximo 200 m 1m. 
Yão 260 m'"'· velocidade ·de bróca 4; tudo em perfeito estado 
de funcionamento; valór dois contos e duzC'ntos mil réis. E' 
ninda o sr. Nereu Pereira dos Santos. proplietario do seguin­
te: MAQUINISMOS & ACCESSORIOS - Réis 8:000SOOO Coito 
cr.·ntos de réi~). Constando de um gerador Mareli, tipo GAN 
400 14 de 40 KWA, mil e quinhentos rotat;ões por minuto, .... 
2201440 volts, 50 petiodos. corrente alternada trifasica e exci­
tador conju~ado ao proprio eixo, com polia de aoo:200 mm, 
t!·ilhos e roestato para o excitador. uma chave geral com fusi­
'fiS, chaves para força, uma chave para luz e voltantes oaru 
os reotastos, duzentos metros de fio grosso. trinta "a.bat­
jr,u~·s ", e d~.mmtos e cincoenta metros de fio. tudo em esta_ 
àc de perfeito funcionamento, o que estimamos no valôr total 
de oito contos de réis. Estimamos porta.nt.o. em sua totalidade 
a importanc1a de TREZENTOS E QUARENTA CONTOS E 
QUATROCENTOS MIL RÉIS. valôr pelo qual avaliamos. os 
bf:ns acima relacionados. e que subscreveram alguns dos su­
b~critores da ações de S A Industria Téxtil de Campina Gran_ 
ele. em organização. Por estarmos de acôrdo em todos os ter­
n-.os desta J.Valiação, apresentamos o presente laudo. que data­
dú, assinamos para todos os efeitos legais. Campina Grande. 
12 de julho de 1933. (ass l Eugenia Ferreira de Vasconcélos, 
Malaquias de Souza do O', José Cavalcanti de Arruda. 

Finda a leitura do laudo, o sr. presidente pôs em discus­
~ão o mesm') e ninguem pedindo a palavra, submeteu-o a vo­
tncão, sendo aprovado. unanimem~pte .. Diss.e o sr. presidente, 
(!üe. se confrontando o laudo de avaliação de bens. com a lis­
ta de subscrição de ações. verificava-se que tendo os srs.. Ter­
tuJíano Pereira de Barros e Nereu Pereira dos Santos subscrito 
n,specttvamente as importancias de cem contos de réis ..... . 
1100:000SOOOl e seis contos e quinhentos mil réis r6:500SOOO) os 
1.,tns daquêle tinh~m ·sido avf\liados pelos Louv~dos em cento 
e vinte contos e oitoeentos mil réis (120:BOOSOOOl e deste, em 
cito contos de réis (8:000S0001, pelo que consultava a Assem­
hléa, se devia a Sociedade pagar o excedente. daquêles subscri­
tores, ou só-- nceitnr dos mesmos. em bens correspondentes ás 
suas quota5 subscritas; tendo a. Assen1bléa deliberado unanime­
mente que fosse pago o excP<lente. Vi'ito a Sociedade não poder 
prescindir c;e nenhum dos bens avaliados. Em seguida foram 
r.nresrnt11dos e lidos os seguintes documt-ntos: Primeiro: Re­
cibo do B<1nco do Brasil. Recebemos da SOCIEDADE ANO­
J'llMA INDUSTRIA TÉXTIL DE CAMPINA GRANDE. (em 
organização' a quantia de 5:960$000. correspondc.>nte a 10'1 so­
bre o capital subscrito de réis 59:600SOOO, em dinheiro. O dito 
rt>cibo continha a assinatura dos fW1cionarios E .. Falcão e A. 
SJ.lva e foi examinado por todos os acionistas presentes. Se­
i:mndo: Estatutos da SOCIEDADE ANONIMA INDUSTRIA 
'i:'ÉXTIL DE CAMPINA GRANDE, com cincoenta <50l" artigos. 
e assinados per todos os subsc1itores de ações. Terceiro: Lista 
de subscrito:.·es de ações em duplicata, Postos em discussão os 
clocumen,tos ora refe11dos. o sr. prPsidente submeteu-os á vota­
C'ão, sendo aprovados pot' unanimidade. Mandou ainda o sr. 
rresidente, que fossem lidas pelo secretario, as orocurações 
passadas por d. DavinH Barros de Amorim. d. Juliêta Barbosa 
[!,, Albuaueroue. d. Rosa Vieira RiQue, d. Clotild~ Nobrega 
Araujo. d. Irene Gouveia de Almeirta. d. Amella Galvão Ri· 
hf-Ü'O e d. Maria do Socôrro Caldas Velôso; respectivamn1te 
ros seus maridos: srs. Tertuliano PPr{'ira de Barros. Francisco 
Maria, João Rique Ferreira, João Araujo, João Marques de Al­
mf'ida, Dionisio Marques de Almeida. Antonio Mendes Ribeiro 
e Eugenio Velô10 da Silveira; nas cmais dão amµlos poderes 
aos mesmos. para que possam, incorporar os bens ímoveis, já 
~dma relacionados pelos Louvados. e que faziam parte do pa­
t:tmonio elos casais refe1idos. dando ao.e; mesmos aind'.l, outórgA 
rxpressa. para a conferencia doe; sobreditos l)ens. Que pas~am a 
fuzer parte do patrimonlo rln Einprêsn; e que serão avaliados 
JJrtl'R.. pagamento de ações. Finda a leitura, não tendo ninguem 
pE.dido a palavra, pôs em votação, s~ndo aprovado por unani­
mjdade; mandou em .seguid~. aue fossem as mesmas arq11iva­
d6.S. A seguir declarou o sr. president"?, ouc C'Stando preenchi­
aas as formalidades legais, declarava le&l31. juridica e dPfinlti­
v1.rn.f>..nte constit.uida nf)r est'3 Ass~mbléa, Geral. a SOCIEDADE 
/,NONTMA. INDUSTRIA TBXTIL DE CAMPINA GRANDE. 
n·stando á Assembléfl sf' pronunciar sobre a nrimeira Diretoria 
Ca Sociedade, Por ummime aclama cão dos acionistas ore sentes. 
fm eleita a seguinte diretoria: Tertuliano Pereira de Barros, 
João ,µ·a11jo e Eu,sw.nio Velôso da Silveira, diretores; Francisco 

Maria, José Cavalcanti de Arruda e Malaquias de Souza do O', 
Conselho Fl3cal; João Leoncio Castro, Alfrédo Fe1Teira de Bar .. 
ros e João Marque~ de Almeida, suplentes; todos comerciante& 
e domiclllados nesta cidade; os qu~i• diretores e .conselho fis­
cal, foram (Onsiderados desde logo empossados nos respectivos 
cargos. Nada mais havendo a tratar. o sr. presidente fez en­
trega á nova Diretoria de todos os documentos comprobatlvos 
c:a constituição legnl e definitiva da SOCIEDADE ANONIMA 
INDUSTRIA TÉXTIL DE CAMPINA GRANDE, a fim de que 
lhes seJam nado ·o destino legal. O sr. presidente congratula-

~~a~º: :sg!~~to;i~ e~~J~d:u~ª~~l~.1:n~~~attf~~:~ :x~~ 
e progresso da Sociedade nascente. Nada mais havendo a tra­
tar. o sr. presidente declarou encerrada a Assembléa, e eu, se­
c1etarlo, lavrei a presente ata dos seus trabalhos em duplicata, 
para que uma via fosse dado o destino legal, a qual subscrevi, e 
achada confórme pelos presentes, vai por todos assinada, Cam· 
plna Grande, 14 de julho de 1933. 

João Ledncio Castro, presidente 
José de Barros Ramos, secretárío 
Tertuliano Pereira de Barros 
João RtqUR. Ferreira 
Francisco Maria 
Por sua filha menor Creusa, Francisco Marta 
Euqen!o Velõso da Silveira 
João Araujo 
José Cavalcanti de Arruda 
Francisco Candldo M élo Falcão 
Alfrêào Ferreira de Barros 
Antonio Joaquim Pequeno 
Silvéstre Dias de Lima 
EugenlO Ferreira de Vasconcélos 
Manoel Elias de Araujo Pereira 
M alaq>iias d.e Souza do O' 
Eduarclo Ferreira Filho 
João Marques de Almeida 
Luiz Soares 
Manod de Arau1o Souto 
Claudino Pires Nobrega 
Dionisio Marques de Almeida 
P. p. Antonio Mendes Ribeiro, Tertuliano Perelra. ,i. 

Barros 
P p. Sabino Pinto, Tertuliano Pereira de Barros. 

ESTATUTOS DA SOCIEDADE ANONIMA Tll:XTIL 
DE CAMPINA GRANDE 

CAPITULO 1. 0 
~- _ 

Organização, Fim, Séde, Prazo de duração e Capital "' 

Art. 1. º - Fica organizada, nesta cidade de Campina 
Grande. Estado da Paraíba. onde terá sua séde e fôro jurídico 
p;1_ra todos os efeitos legais, uma sociedade anonima. sob a de­
nominação: SOCIEDADE ANONIMA INDUSTRIA TÉXTIL 
DE CAMPINA GRANDE. que se regerá por estes estatutos, e 
pela legislaçao das sociedades anonimas, na parte que lhe !ôr 
L1,licavel. 

Art. 2. 0 - A Companhia tem por fim a exploração da 
inàustria téxtil, criando e mantendo p~ra isso na cidade de 
me séde, ou onde me conYier, utna ou maís fabricas, de fiar e 
tecer de qualquer especie. 

Art. 3. 0 - Conjuntamente com a Industria, e. Compa­
ubia exercerá o comercio de venda dos seus produtos, nesta 
vaça ou em outra qualquer. 

§ un1co - A Companhia poderá igualmente vender a. 
inatér)a prima que estando comprada. e em deposit-0 na Fabn­
ca, não haja conveniencia de continuar em poder da mesma. 

Art. 4. 0 - Poderá a Companhia edificar quando Julgar 
conveniente, nos terrenos que obt;tver adjacentes ás suas fabri· 
ces. habitações para serem alugadas aos operarios e emprega­
Clos, ou ced.~ndo aos mesmos sem pagamento dos respectivos 
~!uguéis, quando assim indicarem as conveniencias. 

Art. 5. 0 
- O prazo estipulado para a duração da Com-

1,anhla, é de 30 anos, a contar 1111 data em que fôr definltiva­
n1e-nte constituida; podendo ser prorrogado por deliberação da 
A~".·embléa Geral de Acionistas. 

Art. 6. 0 - O ano social decorre de 1 º de julho a 30 de 
jnnho. send0 que o primeiro ano social terá j.nicio no dia em 
que a Sociedade tiver existencia legal. 

Art,. 7 .•• - O capital da Companhia é de 400:000$000 
<quatrocentos contos de réisl. divididos em 4.000 (quatro mil) 
cções de !OOSOOO (cem mil réis), o qual será realizado pelos su­
b~c1it-0res de conformidade com as chamadas. 

Art . 8. 0 - O capital social poderá ser aumentado para 
c1_,.;1~envolvimento da Companhia. emitindo-se para este fim 
IJOVas açõ~s, na fórma da lei, e com autorização da Assembléa 
Geral 

Art. 9. 0 - Poderá igualmente a Companhia, preceden· 
elo autorização da Assembléa Geral. contrair empréstimo em 
dinheiro. dentro ou fóra do pais, emitindo para tal !im, con­
fónne determina a lei, obrigações ao portador. 

CAPITULO 2. 0 

Dos Acionistas e das Ações 

Art. 10. o - Acionista é toda pessôa ou corporação, que 
devidamente registrad8 em um '1ivro especial no Escritorio da 
e nmpanhia. possuir uma ou mais ações. 

~ unico - As transferencias sómente se farão no Escri­
turio da Companhia. á vista do imposto pago, e da procuração, 
nue ficará n.rquivada. no caso de ser a transferencia por conta 
e ordem de terceiros, quer comp

1
rador ou vendedor. 

Art. J l.o - São deveres e direitos dos acionistas: 
i 1. 0 - Tomar parte nas Assembléas Gerais, discutir e 

votar. podendo exercer este direitb por procuradores, desde que 
estes sejam também acionistas, e não façam parte da Diretc• 
r,a, nem do Consêlho Fisca,. 

! 2. 0 - Nas Assembléas Gerais propôr quaisquer medi­
cias que julgar de utilidade. 

§ 3. 0 - Eleger e poder ser eleito para os cargos da Com. 
ça11hia. . 

Art. 12.() - O acionista receberá um titulo, ou mais, re­
µresentando o numero das ações que possuir, as quais.serão 
nominativas. 

Art.. 13. 0 - Tem o a.ciónista um voto po.r cada. cinco 
acões que possuir, podendo entretanto aquêle que possuir me-
1,or numero de ações, propôr e discutir nas Assetnbl~as Gerais, 
aquilo que achar de interesse social, sem entretant<> ter ~ito 
de voto. 

CAPITULO 3.o 

Da Administração da Companhia 

Art. H.º - Será exercida a Administração da Cotnpa­
nhia, por 3 rtrêsl diretores eleitos pela Assembléa Geral, de 3 
em 3 anos. podendo ser reeleitos. 

~ unko - Os diretores uma vez eleitos. se designarão 
df'ntre si, o presidente, o tesoureiro e o secretário. 

Art 15.º - Realizar_se_ão as Eleições de Diretores, por 
e&<:rutinio :;ecreto. prevalecendo a maioria de votQSi. 

~ unic·o - Em caso de empate subtende ... se eleito 
rquêlc que fôr possuidor do maior numero de ações da Com. 
p;inhia: e cm igualàade de condições decidirá. a sorte. 

Art. 16.º - No caso de morte de qualquer diretor, irn ... 
rcdimento legal ou resignação de cargo. poderá a Diretoria 
11omear um acionista. que reúna as condições de elegibilidade 
rH ra !)reenchimento da vaga. 

Art. 17.' - Si algum d.retor. sem causa justificada, 
ct1.-dxar de• exercer as funções de seu cargo, por tempo .superior 
a quatro mêses, entende-se que resignou o logar. 

Art. :i.8, 0 - São atribuições da Diretoria; 
§ 1. n - Nomear e demitir todos os Empregados da Com­

panhia. inclusive o gerente, marcando o ordenado de todos, 
a~fim como estabelecendo com os mesmos, os contratos que 
julgar conveniente. 

i 2. 0 
- Supe1intender todos os negocios da Companhia 

orle~t~~f~ e Ff;:~i~~ª3i~fct~riggg, !~1dev~:e::~~Stributdos, de 



ecórdo com os lucros Uquldos verificados, e provindos de ope­
rncões concluldas no semestre ou ano. 

, 4. 0 
- Convocar a reunião das Assembléas Gerais no 

prazo estab,;Iecido, e as que julgar conveniente, e forem reque­
ridas por sete 01;1 mais acionistas, que pelo menos representem 
o quinto do capital social _ 

~ 5." - Fazer deposttnr, em Bancos de mais sollda con­
fiança, as quantias excedentes ás despesas que tiverem de ser 
!t:itas. 

§ 6. 0 
- Apresentar anualmente um relatorlo do anda .. 

inento dos negocios da Companhia, a,....,:,sim como um Balanço 
(Teral demcnstrativo do estado financeiro e economlco da 
mt'sma. 

! 7. 0 - Será o presidente em seus impedlmentos, substl­
t\üdo pE>lo t~som·eiro. e este pelo secretário. 

Art. 19. 0 
- Perfeitamente constl\ulda achar-se-á a Dl­

l'('toria representada por dois de seus membros 
§ wlico - No _ caso de divergencüi. de opinião, entre os 

c"oi.s membros da DirPtori~. para resolução de assunto a dcl1-
l>e12;r. será s reunião acµada para outra oportunidade, em que 
esteJam presentes os tres diretores 

Art. 20_' - Findo o mandato da Diretoria, ela conti­
nuará no ent~nto a exQrcê~lo. nté a eleição da nova Diretoria , 
c.iue será reahzada na prox1ma Assembléa Geral 

Art. 21. 0 - Recebe a Diretoria "pro-labore·• a comis­
~êo de 12' dos lucro,; ltquidos ve1ificRdos no Balanço Anual. 
proporcionalmente serão divididos entre os seus membros . 

Art . 22. 0 
- Sã0 atribuições do presidente: 

? 1. 0 
-- Cumprir ~ far,er executar, o que deliberar a As­

tfmblea Geral e determinar os Estatutos 
§ 2.u - Fazer executar as deliberações da Diretoria 

sf!Ivo resolução de apelar pnra Assembléa Geral, o que convo~ 
cará. imediatamente 

§ 3. 0 
- Presidir ás sessões ordinarias da Diretoria e con­

,•ocar as que julgar conveniente, ou forem requisitadas por 
qualquer dlrelor 

~ 4. 0 
- Depois ~e organizado e aprovado pela Diretoria, 

,,preS<'ntar a Assemblea Geral Ordinaria, o Relatorio Anual 
das Operacões da Comoanh1a 

J 5. 0 
- Representar n Companhia perante as autorida­

des. ~uer Federal ou Estadoal. em juizo 'ou fóra dêle, podendo 
constituir ridvogados ou procuradores 

~ 6. 0 - Assinar. con iuntamente. com o tesoureiro e se­
cretario, as nções da Companhia. as atas da Diretoria, contra­
tos. têrm~ rle tr~ns!erencia de ações que não forem por ven­
Nt.-S, rubnc"l:· o ltvro das atas da Diretoria. e assinar com o 
tr ~ou.reiro os xeques para retirar dos Bancos as quantias reco 
Uudas 

Art. 23. 0 
- São atribuições do tesoureiro· 

§ 1. o - Fazer a arrecadação de toda a receita da Com­
panhia, e re~lizar os pagamentos• devidos. depois de autoriza­
d~ pelo pr?s1dente. 

~ 2. 0 
- Cumorir o dispositivo do ~ 5 °, do art. 18. po­

ó-1~do no entanto ficê".r em sua guarda. com a. quantia até 
10 :000$000 ldez contos de réis>. para pagamento de despesas 
urgentes. 

§ 3." - Ter a seu cargo e responsabilidsde, todo e qual_ 
c:uer documento da Emprêsa, as cademêtas dos dinheiros en­
tl Pgues aos Bancos. livro de xeques. -etc., para que de mo-
1ncnto se possa saber. da situação financeir, da ~esma. 
cias d!, 4p;

0
~

1
t!!e::~;f~t:Z:~~-s das mate11as pnmas, e ven­

Art. 24-. 0 
- São ahibuicões do secretário: 

§ uni-;o - Org~nizar. segundo melhor método. toda a 
t'scritura.ção da Companhia_ 

Art. ?.5. 0 
- P6de a assinatura do presidente ser substi­

t~tida pela do outro diretor, quando assim indicar a convenien_ 
eia de pronto expediPnte. 

Art. 26. 0 . - Póde exercer o catgo de gerente da Fabrica, 
oualquf':f dos d1retore~. 

Art. 27. 0 
- São atribuições do gerente: _ * unico - Executar todo o serViço a seu cargo, com de­

d1caçao, e a que deliberar a Diretoria. 

CAPITULO 4. · 

Do Consêlho Fiscal 

Art. 28. 0 - Em harl)lonia com o artigo 118, do decreto 
n.' 434. de 4 de julho de 1891. é composto o Consêlho Fiscal 
ele ~ <três) membros. e igual numero de suplentes. 

Art. 29. 0 
- A eleicáo cjo Conselho Fiscal e ·suplentes. 

sf..mente poderá recair em elementos que sejam acionistas. e 
f·<":tejam de ncôrdo com o dispositivo do artigo 13 destes Esta­
tutos. 

Art 30.o - O mandato do Consêlho Fiscal durará um 
rno, podendo ser reeleito 

A'rt. 31. 0 
- Sá-O atribuições do Consêlho Fiscal: 

~ 1. 0 
- De acôrdo com os deveres expressos nos artigos 

19, 120 e 122 do decreto n. 0 434, de 4 de julho de 1891, comp~­
tc ao Consêlho Fiscal, apresf:lntar á, Asse.mbléa Geral o parf"­
c-er sobre nt'gocios e operações sociais do ano seguinte ao da 
s:Ja nomeaç~o. reunindo-os durant.e o trimestrP que precéde a 
reunião ordinarla da Assembléa Geral a fim de estudar a si 
tt:ação da Companhia, consultando os Administra.dores quan: 

do as.'iim2 .tu~ro n;~~:~~10
cio Consélho Fiscal será entregue ó. 

Di:·etoria, a fim de ser publicado e anexado ao Relatorio 
Anual. 

§ 3. 0 
- PerC.sberá o Conselho Fiscal, "pro-labore", l "; 

do.e. lucros liquidos verificados no Balanço anual, e proporcio­
ur•lmente será dividido entre os sina ta.rios do parecer. 

CAPITULO 5." 

Da Assembléa Geral 

Art. 32. 0 - Representa a Assembléa Geral a associação 
nunida, que tem poderes para resolver todos os negocios, to-
1,,ar quaisquer decisões, dehberar, a.provar e ratificar todos os 
E'los que :ntere::.sar á Companhia . 

§ uniM - Não lhe é. portm. permitido mudar ou trans­
formar o ob iéto essencial d::i. Sociedade 

Art. 33. ,, - Para que a Assembléa Geral possa valida­
nwnte se co:istituir, é indispcnsa vel que esteja presente um 
rumero de ,cionistas. que represente, pelo menos, um quarto 
< 1 · 4 l do capital social. * unico - Póde a Assembléa Geral reunir-se com menor 
uumcro de acionistas. desde que estes não se tendo reunido 
rm primeir:i convocação. seja feita uma segunda. i~ualmontc 
por a.n,uncios pela imp1ensa, para nova reunião até oito (8J 

~:ià~:p~~ ~=~}~~n1e
0
pr~:nt!âo. ªi1

1~~r3;~~ozl:~qu;ie q~61:;t~ 
ircerem. 

Art. 34. 0 - As deliberações das Assembléas Gerais se­
rão tomad'3.s sempre pela maioria de votos dos acionlstas prr-
1tf'ntes 

Art. 25. 0 - As reuniões das Assembléas Gerais terão 
lo[tar ordina! iamente :po mês de setembro. sendo convocadas 
))f'la ii:nprensa, com quinze 05> dias de anteced.encia. com ln~ 
dic-ação de lagar e hora. 

~ unico -- Será convocada a reunião de A~mbléa Ge­
l al Extraordinaria, igualmente pela. imprensa. com antecipa_ 
cão nunca inferior a oito C8J dias. 

Art. 36.o - Serão presididas as Assembléas Gerais. pelo 
ri.cionista que fôr aclamado, servind.o de secretário. um < l • 
•t-onlsta que êle indicar. 

Art . 37. 0 _ Nas Assembléas Gerais os Administradores 
rJão podem aprovar seus Balanços. Contas C' Inventarios; o 
C'c·nsêlho Fiscal, os seus Pareceres os acionistas, a quaisquer 
lantagens que lhes forem estipuladas. 

Art. 38.º - SómentQ podem funcionar, validamente, as 
A!-sembléa, Gerais Ordinarias. que forem constituidas, pelos 
lnt.nos por três (3) acionistas, capazes de constttut~Ia. afóra os 
diretores e fiscais. 

Art. '39., _ A aprovação das Contas anuais e atos ad­
rn.nistrativos. pela A66e.mbléa Geral, ratifica as deliberações .e 
tperaçõe& rela.Uvas. e-xtmguindo por completo. a responsab1lt­
lt~de dos mandatarias. 

Art. 40.º _ E' considerado nulo. o que determina o ar­
t\ro precedente. nas hlpotcses dos artigos 145 e 146, do decreto 

n, 
431,i,1~~ 
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h~o:p:ft i,. Diret{dl~ anunciar, trinta <30> 

A ~IÃO - Sexta.feita, 25 de agosto de 1933 

dias antes da reunião da Assembléa Geral Ordlnarla ficarem 
é disposição d06 acionistas. no local deCRrmlnado. Copia dos 
Jl.1lanços. contendo o Ativo e Passivo; copia da relação nominal 
cios aclontstas, com o numero de ações respectivas; e copla da 
li.,;to das tr:msferenct~ de ações, rcnllzada& no decurso do ano 

! 1. 0 
- Até a vespera da sessão da Assemblén Geral, publl­

car _se_á Igualmente pela Imprensa, o Relatorlo da Sociedade 
ct1m o Balanço e o parecer do Consêlho Fiscal 

! 2. 0 - Após trinta <30) dias no mnxlmo da reunião de 
ALllembléa Geral. a ato respectivo será publlcada peb im~ 
JH'•'11SU. 

Art. 42. ° Conservam os direltos facultados por este$ 
E:-tatutos os acionistas que tiverem dado .suas ações em caução, 
a~~hn como os de receberem dividendos; salvo quando houver 
Ci<'l1beraçô.o t:m contrnl1o, que deverá contar do têrmo da cau­
<:Í"--· 

Art . 43 . 0 - Não poderão :,er Pleitos, para O') cargos da 
Companhla, 0$ falidos não rehabilllados. as.~im como. não po­
dl'~·ão exercer, conjuntamente. cargos na D11etortn , o s~ro r 
o genro, os cunhados durante o cunhadio. os parentes por con­
sar,gulnidodo até o segundo gráo, e o• soclos de firmas comer­
c!uis 

CAPITULO 6. 0 

De Fundo de Reserva, do Fundo de Deterioracáo, do Fundo 

de Bene/tcencta e dos Dividendos 

Art. 44 . 0 -Destina-se o Fundo de Reserva a restaurar 
a.l perdas, que por ventura desfalquem o Capital Social 

~ unico - Reserva-se para tal fim, em cada balanço, 
5o' i sobre os lucros liquidas verificados anualmente 

Art . 45. 0 - Destina-se o Fundo de Detei;oração, a no­
\ a~ aquisiçõas, substituições dos maquinismos. e concêrtos dos 
Nl1ficios da fablica. • 

~ unico - Reserva-se para tal fim. em cada balanço, 5c",, 
sol:re os lucros líquidos verificados anualmente . 

Art 46." - Destina-se o Fundo de Bene!icencia ao so­
có!TO dos operarias e empregados. no caso de molestia ou in­
, ,,lidez. em consequencia dos serviços da Emprêsa, assim co­
m<, outra qualquer benemerencia, que a Diretoria deliberar aos 
TH( smos. 

~ unico Reserva-se para tal fim. em cada balanço. 5r 
sobre as Iu~ros liC}uidos verificados anualmente. 

Art . 47 . 0 - Quando permitam os lucros llquidos veri­
ficados, e a Diretoria julgar conveniente. poderão ser altera_ 
e.ia~ as percentagens de que tratam os artigos precedentes nes­
t<' Capitulo 

Art. 48 . ,. - Verificadoo os lucros provenientes de opera­
c-:es conclmdas no respectivo ano social, e feitas as deduções 
Ct'terminada'> pelos Estados, tirar-se-R a sôma que fór fixada 
pt!ra dividendos. levando o saldo que houver, á conta de LU­
CROS SUSPENSOS . 

Art . .J-9 ° - Deixar-se-á de fazer a distribuição de divi­
Ci.P.ndos. quando se tenham verificado perdas. que desfalquem o 
Capital Social, e este ní\o tiver sido restaurado 

CAPITULO 7. o 

Disposições Gerais 

Art. 50 . 0 
- A primeira. Diretoria fica autorizada ao se­

guinte: 
~ l. o - Efetuar a compra dos maquinismos, que julgar 

necessario, para pronto funcionamenio da fabrica. 
§ 2. 0 - Fazê-Ia funcionar com a p6ssivel brevidade, or_ 

ganizando tudo que fôr preciso, para tal fim. 
Os abaixo firmados, acionistas instaladores rla SOCIE­

DADE ANONIMA INDIJSTR.IA T~XTIL DE CAMPINA GRAN 
DE, com séde nesta cidade de Campina Grande. Estado da Pa -
rdba. incorporada pelos Sf"nhore-~ Francisco Maria, Tertulianô 
Pt>reira de Barros. João Rique Ferreira, João Araujo e Euge­
r;.ie, Velõso oa Silveira aprovam e aceitam os~e~ntes Esta­
tut-0s, pelos quais se deve reger a Emprêsa. e rigS:m-se cum­
Jllil fielmente o que nêles se contêm, de con rmidade com a 
LEI. 

Campina Grande, 24 de junho de 1933. 

Tertuliano Pereira de Barros 
Jofi.o Rique Ferreira 
João Araujo 
Franci&co Maria 
Eugcn.io Velôso da Silveira 
Josê Cat;a lcanti de Arntda 
Antonio JCJaquim Pequeno 
Oton.i Barréto Serrão 
Alfrêdo Ferreira de Barros 
Jader Medeiros 

Manuel Elias de Araujo Pereira 
Eugenia Ferreira de Vasconcélos 
Ma noel de Araujo Souto 
P . p. Augusto Domingos Meireles, João Rique 

P . P- Antonio M·endes Ribeiro, Tertuliano Pe1'eira 
de Barros 

Malaquias de Souza do O' 
Dionisio Marques de Almeida 
João Marques de Almefda 
Nereu Pereira dos Santos 
Francisco Candido de .M élo Falcão 
Eduardo Ferreira Filho 
Manoel Ferreira Barros 

Por minha filha menor Creusa. Francisco Maria 
João Leo11cio Castro 
Elpidio de Almeida 
Luis de França Sodré 
José de Barros Ramos 

SilVéstre Dias de Lima 
Sabino Pinto 
Claudino Pire, da Nobrcga 
Luiz Soores 
Acacio Figueirêdo 
Clementi110 Cavalcanti Leite 

USTA DOS SUBSCRITORES DE AÇõE~ DA SOCIEDADE 
ASONIMA ISDUSTRIA Texrn. DE CAMPINA GRANDE 

TERTULIANO PEJU;IRA DE BARROS 
brasil~iro, casado. proprletario. residente en; 
Campma Grande, subscreve mil , 1000, ações de 
cem mil réi5 noosooo, cada uma . . . . . . . 

JOAO RIQUE FERREIRA, brasileiro. ca­
sado, comerciante, residente em campina Gran-
~ .. subscreve seiscentas <600) ações de cem mil 
reis e 1008000 > cada uma 
. JOAO ARAúJO, brasil~ir~.' cas,ido: ~o;,:,er~ 

c1ante. residente em Campina Grande, subscreve 
~~~

1
nt~!ct;4:,/çóes de cem mil réis . . 

FRANCISCO MARÍA: · b~~sileir;,-, cas~d~. 
prnprietario, residente em Campina Grande, 
subscreve cem <IOOl ações de cem mtl réis 
< 100$000> cada tuna . . . 

. EUGENIO VELOso· DÁ SILVEiRÀ: b;asi~ 
leira. casado. comerciante. restdente em Camoí-
na_ Grande, subscreve duzentas e ~essenla <260> 
açocs de cem mil réis cada uma . . . . . . . . . . 

sileir/~E,,:d~Ac~~c~J!. ~~d~~u.~, c~~: 
ptna Grande, subscrtve cem <1001 ações de cem 
m11 réis ()~O> Cf,àa uma . . . . . . . . . . . . . . 

ANTONIO JOAQUIM PEQUENO. brasilei­
ro, casado, comerclal\te. residente em Campina 

100 :OOOSOOO 

60:0005000 

40:000$000 

10:000$000 

26:000$000 

10:000$000 

Mesmo que os seus dentes te- admiravel. Logo que entra na 
nham 8Ído amarellos e sem brilho bocca converte·se numa espuma 
durante muit~ annos e que não 
tenha conseguido tomai-os alvos 
e brilhantes, embora os escovaase 
systematicamente, o Kolynos os 
limpará e tomará attrahentes em 

fresca e antiseptica, que penetra 
em todas as cavidades. Remove 
as feia3 manchaa e as particulaa 
de alimento em fermentação; 
destruindo milhões de germens 

muito pouco tempo. Use um cen- nocivos á bOC'ca e causadorc5 da 
timetro de I<olynos numa escova cárie e de doença:.. 
sêcca, duaa vezes-por dia; cm 3 
dias notará uma grande trans- Se deseja ter dente.e sãos, alvos; 
formação. Os dentes apparecerão brilhantes e gengivas sadias-use 
3 graus mo.is alvos. O KolyPos é Kolynos. 

É o mais economico-Um centimetro é o bastante,'' 

Grande. subscr~ve cincoer.ta C50l ações de cem 
mU réis < lOOSOQO I cada uma .. 

OTONI BARRETO SERRAO. brasileiro, ca­
sado. comerciante, re:idente em Campina Gran~e. 
subscreve cincoenta (501 ações de cem mil _·e•) 
! lOOSOOC l cada uma . . . · 

ALl'REDO FERREIRA DE BARROS, bra­
sileiro. casado. comerciante. residente em Cam­
pina Grande. subscreve oitenta e cinco <85~ ações 
de cem mil réis < lCY.lSOOOl cada uma . . . 

JADER MEDEIROS, brasileiro. solteiro, co­
merciante, residente em Campina Grande, .. subs­
creve cincoenta < 50, acões de cem mil reis .. 
, 100&'()()(), cad~ uma . : . . . · . . 

MANOÉL ELIAS DE ARAúJO PEREIRA. 
brasileiro. casado, comerciante. residente em 
em Campina Grande. subscreve cincoenta (50) 
ações de cem mil 1-éis noosooo, cacta uma .. 

EUGENIO FERREIRA DE VASCONCÉLOS, 
brasileiro. casado, comerciante, residen e em_ Cam­
pina Gi ande, 5ubscreve quarenta " l açoes de 
cem mil réis ( lOOSOOO l cada uma . · · - · 

CR ACACIO DE FIGUEIR'DO. brasi­
leiro, casado, advog.,do. residente em Ca~p~_J. 
Grand~. subscreve cinco t5J ações de cem rrul reis 
( lOOSOOO, cada uma . . . . . - . . . · . - · 

MANOEL DE ARAÚJO SOUTO brasileiro, 
casado. comerciante. residente em Campina Gra!l­
de, sub.'.creve cinco (5} ações de cem mil reis 
(100$()00> cada uma . . ...... .. 

MALAQUIAS DE SOUZA DO O'. brasileiro, 
casado, comerciante. residente em Campina ~rã~­
de. subscreve trinta t30l ações de cem mil reis 
e lOOS0001 cada uma . . . . 

DIONISIO MARQUES DE ALMEIDA, hra­
sileiro, casado. comerciante. residente em Cam;u­
na Grande . subscreve cem i IOOl ações ck cem mu 
réis noosooo, cada uma . . . . . . . 

JOAO MARQUES DE ALMEIDA. brasileiro, 
casado comerciante. residente em Campina Gran­
de. subscreve cento e cíncoent.a 1150) ações de 
cem rml réis 1100~0001 cada uma . 

NEREU PEREIRA DOS SANTOS, brasileiro, 
casado. comerciante residente em Campina Gran­
de, subscre\·e sessenta e cinco 165) ações de cem 
mil réis f lOOS0001 cada uma . · 

t NTONIO MENDES RIBEIRO. brasileiro. 
casado, proprirtario. resi{:lente em João Pessôa, 
subscreve oitenta e 80) ações de cem mil 1·éis 
()00$0001 cada uma . . . . . . . . . . . . . . . · 

AUGUSTO DOMINGOS MEIRÊLES, brasi­
leiro. ca~ado, proprietario, residente em Sa_pé. 
subscrc,e duzentas t:]001 acõe.s de cem mi1 réis 
t lOCSOOü1 cada.:. uma . • . _ . . . . . 

CLEMENTINO CAVALCANTI LEITE. bra­
,!:;ileiro. casado. comerciante. re!õ;idente cm Alagôa 
Nova, subscreve cinco <5) ações de cem r.1.il réis 
(100$000> cada uma . . . . . . . 

MANOEL FERREIRA DE BARROS, brasi­
leiro, tasado, comerciante. residente em Campina 
Grande. sub:c;creve trinta 130) ações de cem mil 
réis , 1oosooo, cada uma . . . . . . . . . . . 

SILV!ê:STRE DIAS DE LIMA. brasileiro, ca­
sado. comerciaute. residente em Campína Grande, 
subscr:?\'e oitenta e cinco 185) ações de cem mil 
réis I lOOSOOO I cada uma . . . . • . . . . 

,JOAO LEONCIO DE CASTRO, br.,sileiro. 
casado, comerciante. residente em Can:'Pina 
Grande. subscreve quarenta C40) ações · de 
cem mil réis !1008000) cada uma . . . ..... . 

CLAUDINO PIRES DA NOBREGA, brasi­
leiro, casado, comerciante, residente cm Campina 
Grande, tubscreve à.ez <lOl ações de cem mil 
réis 110psooo1 caàa uma . . . . . . . . . . . 

LUIZ DE FRANÇA SODRE', brasileiro, 
casado, propriftario, residente em Campina Gran- ' 
de. sub~creve cem 1100; acóes de cem mil réis 
\!OOSOOO I cada uma . .. . . . . . . . . . . . 

DR. ELPIDIO DE ALMEIDA, brasileiro, 
casado, medico, residente em Campina Grande. 
subscreve dez ( 101 ações de cem mil réis . . . . . 
UOOSOOO> cada uma . . , . . . . . .. . . . .. . . . 

JOSE' DE BARROS RAMOS, brasileiro, 
solteir::>, comerciante. residente· em Campina 
~:andn, subscreve clez f lC> acções de cem mil 
reis I lOOSOOOJ cada uma 

. SABINO PINTO, b,:asiÍe1ro. ~asado.· co;,:,,;: 
c1ante, ~:esidente em Taperoá, subscreve quarenta 
t40J açoes de cem mil rêis (100$0001 eada uma 

EDUARDO FEP.REIRA, brasileiro, casado, 
proprietario. residente em Campina Grande, 
subscreve vinte < 20) ações dC' cem rnil réis 
! 100$0001 cada uma .. 

LUI<I SOARES. bra:;ilei~o. ·casado,. co~er~ 
c.~ante. re:-1de?_ltC' em Campmn Grande. subscreve 
~~~~e 120, ac:o:~ d~ cem mil réis l IOQSOOO> cada 

. FRANCISCO CANDIDO FALCÃO.·· b~asi: 
leu·o. ca~do. come;:ciantt!, rt>sidente em Alagoa 
~~l ~é~~t~~~~·s~~s~~~~vae u~~;t 1101 açõ('s de cem 

.CREUSA .DE OLIVEIRA . !Ul;a ;11~;101-' cÍ~ 
Fr~ncJsco Marm. s_ubscrt-'l'E:' dll E'nta.s l200J 
acoe& de ren, mil rt1.5 • líl0..-,000 1 cadn, uma • , 

i:0000000 

5.000$000 

8:500$000 

5;000$000 

5:000$000 

4:000$000 

3 000$000 

10:000$000 

16 000$000 

6:500$000 

2:000$000 

20:000$000 

500$000 

3:000$000 

8;500$000 

4:000$000 

1:000$000 

10;000$000 

1 ;000$000 

1:000$000 

4:000$000 

2:000$000 

2:000$000 

1:000$000 
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